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Politica internacional 


O governo d'uma nação culta, no esta- 
do actual do mundo, 
relativamente ás nações visinhas. Não é pos- 
sivel conservar-se uma com 
em face da situação e direc 
publicos d'essas nações, embora se mante- 
nha a mais rigorosa abstenção de interfe- 
rencia n'elles. Res 

O comportamento pois do governo n'es- 
ta parte, e a maneira como elle comprehen- 
de e cumpre os deveres que d'ahi nascem, 
póde chamar-se politica internacional. Esta 


gir-se esta declaração para já, porque o go- 
verno terá tulvez razões fortes para usar de 
tem deveres a cumprir | uma temporaria reserva—razões aliás superio- 
individual, Compro- 
pleta indiflerença | bende-se que os partidos que não tem con- 

o dos negocios| fiança nenhuma no actual gabinete, repu- 


ves mesmo à sua vontado 


peita e de guerra. Pela nossa parte, como 
nem somos ministeriaes exclusivos nem op- 
posicionistas intolerantes, intendemos que o 
paiz, uma vez que tolerano poder certos ho- 


nhuns promenores ácerca da prisão de Ga- 
ribaldi. Correspondencias ponei, do dia 
ta do snr. Rataz 


20, fallam de uma entrevis 


ai com o deputado Crispi, membro fervoroso 
e acção, na qual se tratou da ex-|. 
pedição garibaldina. O snr, Crispi declarou 


ue nã v 1 s que,n 
gnem a fazer-lhe tal concessão, porque esses ie é EA Caes a dr 
veem em todos os seus actos motivos de sus- Hr 


do partido 


Garibaldi, e era provar que brevemente se 
iria a Roma sem o seu auxilio: de outro mo- 
do, não. Constava que o snr. Ratazzi respon- 
dera que se a ideia do movimento insurrec- 
cional fosse agora repellida, breve se pode- 


que ha poucos dias fallou um telegramma, 
que só prova que o presidente continúa na 
ais viva opposição com as camaras, porque 
aos e db: . ' ' ; 
m janeiro ultimo a assembleia legislativa 
approvou uma lei que tura ao presidente o 
direito de amnistiar os rebeldes, e depois uma 
lei supplementar declarou que em nenhum 
caso poderia a amnistia proclamada pela pre- 
sidencia restabelecer os rebeldes nos seus di- 


reitos eleitoraes. 
cc 


Tratado de commercio com a 


chapas de fócos; arvores de transmissão, peças 


€| para armar quaesquer machinas, e outros objectos, 


sem ornatos nem accessorios; 3 fr.,75 por 100 kilogr. 

3.º classe—Utensilios de mesa e cozinha e todas 
as mais obras não designadas nas duas classes pre- 
cedentes; 4 fr., 50 por 100 kilogr. 

Obras de ferro coado polidas ou torneadas, 6 
fr. por 100 kilogr. 

Obras de ferro coado estanhadas, esmaltadas 
ou envernisadas, 10 fr. por 100 kilogr. 

Ferro forjado 

Obras de ferraria comprehendendo: 

Peças para vigamentos, curvas e cavername 
para navios, ferragens para carros e wagons, gon- 
zos, Jemes, ferrolhos, esquadros e outras ferragens 
para portas e janellas, não torneadas nem polidas; 


ella, e com volante ou sem elle; 6 fr. por 100 kilogr. 
Machinas a vapor fixas, paraa navegação, com 
caldeiras ou sem ellas; 12 fr. por 100 kilogr. - 

Machinas locomotivas ou locomoveis; 1Q fr, por 
100 Kilogr. 

Tenders completos de machinas locomotivas; 8 
fr. por 100 kilogr. 

Machinas: . | 

Para fiação; 10 fr. por 100 kilogr. 

Para limpar e abrir a lã,o algodão, o linho, o 
canhamo e outras materias textis; para tecelagem; 
para fabricar papel; para impri 


| C mir ou estampar; 
ara a agricultura; de pôr as chapas e fitas de car- 
as; 6 fr. por 100 kilogr, ' 


Teares de tulle; apparelhos; 


| de cobre para dis- 
tilar; de assucar; de aquecimento 


cardas não guar- 


| 


mens, contrahiu a obrigação de confiar n'el-| SIR Ph ha . Era elhas de £ gr fd ié | necidas; 10 fr. por 100 Kiloer 
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quer ser prudente sem quebra da dignidade 
nacional e sem violação da justiça universal 
cujos principios devem sempre fuctuar aci- 
ma de quaesquer considerações. 

À politica internacional não é um nego- 
cio de pequeno valor para o estado. Um er- 
ro na sua esphera póde acarretar muito sé- 
rias consequencias, e a nação póde vir a 
sofirer toda pela culpa dum ministro que 
não possua a capacidade ou os dotes neces- 
sarios para desempenhar a sua dificil mis- 
Podem mesmo a dignidade e o brio do 
paiz ser sacrificados por mãos imperitas, 


douro aguardar interinamente as explicações 
do governo, como o paiz soffre que se discu- 
ta em segredo no parlamento uma convenção 
internacional. Porém, assim como no fim de 
uma discussão d'esta ordem, o paiz quer ter 
pleno conhecimento do que se fez, do mesmo 
modo sustentamos que o governo deve desde 
já comprometter-se explicitamente e com a 
maxima franqueza a explicar mais tarde po- 
rante a nação inteira os motivos não só do 
seu procedimento actual, mas até da sua po- 
litica de reserva. ú 

Os queixumes do snr. Barcia, por mais 
elegantes e exornados que venham a lume, 


especie de regime religioso sui generis, cuja 
direcção caberia ao Papa. | 

Não é nova esta ideia desenvolvida pelo 
presidente do conselho de ministros. Não ti- 
nha outro fim a missão Vegezzi no tempo do 
ministerio Lanza, nem a missão Tonello no 
tempo do ministerio Ricasoli. São poucos os 
que gritam — Roma capital e abaixo o Pa- 
pa! Diz uma carta de Florença que, desde 
que Garibaldi quiz tomar sobre si a missão 
de dar o ultimo golpe no pontificado, perdeu 
muitos dos seus partidarios. Isto deve ser exa- 
cto, porque não é o pontificado que os italia- 
nos, e sobretudo os romanos, querem ver ata- 


ANXEXA AO TRATADO DE COMMERCIO CONCLUIDO ENTRE 
PORTUGAL E A FRANÇA 


Direitos de importação em Franca 


TAES 
Ferro coado e ferro forjado 

Minerio de ferro; escorias e limalhas; livres. 

Ferro coado em linguados, barras ou massas, é 
moldado para lastro dos navios; ferro coado em me- 
tralha, ou pedaços de obras de ferro quebradas ou 
utlZagáis 9 fr. por 100 kilogr. 

Ferro coado afinado, chamado mazé qu fine-me- 
tal; ferro forjado em metralha, ou obras quebradas 
ou inutilisadas; 2 fr., 75 por 100 kilogr. 

Ferro forjado em bruto, em barras ou prismas, 
retendo escorias; 4 fr., 50 por 100 kilogr. 

Ferro forjado em barras, quadradas, redondas 


são comprehendidos n'esta nomenc atura, 

entre as peças destacadas de machinas. 
Obras de serralharia comprehendendo: 

-, Fechaduras e cadeados de ferro de toda a qua- 

lidade, fixas e gonzos de folha de ferro, ferrolhos e 

todos os outros objectos de ferro forjado ou folha de 

ferro, torneados, polidos ou limados para moveis,por- 

tas e janellas, 12 fr. por 100 kilogr. 

Pregos forjados por machina, 8 fr. por 100 ki 

ogr, . 


e figuram 


Pregos forjados 4 mão, 12 fr. por 100 kilogr. 

(Roscas) parafusos e porcas; ancoras; cabos e 
correntes de ferro; 8 fr. por 100 kilopr. 

Ferramentas com cabos ou sem elles; 10 fr. por 
100 kilogr. 

Tubos de ferro 


uxados, soldados por simples 
juncção: de 9 oum A E À 


ais millimetros de diametro inte- 
vor; 11 fr. por 100 kilogr. À 


Fr. 

Caldeiras de vapor tubulares de chapa de ferro 
com tubos de ferro, cobre ou latão, puxados ou de 
chapa cravada, de focos interiores, e todas ag mais 
caldeiras de fórma não cylindrica ou espherica sim- 
ples; 12 fr. por 100 kilogr. 

aldeiras de vapor de chapa de aço, de qual- 
quer fórma; 25 fr. por 100 kilogr. 

* Gazometros, caldeiras descobertas, fogões e ca- 
riferos de chapa ou ferro coado e chapa; 8 fr. por 
00 kilogr. : 

Machinas, ferramentas e machinas não especi- 
ficadas, contendo 75 p. e. ou mais de ferro coado; 6 
fr. por 100 kilo 

-  Machinas, ferramentas e machi 
ficadas, contendo 50 a 75 p. e. exclusivamenta do 
seu peso de ferro coado; 10 fr. por 100 kilogr. 

“Machinas, ferramentas e machinas não especi- 
ficadas, contendo menos de 50 Pp. e. do seu peso, de 


nas não especi- 


e compromettidos por medidas menos pen-|não merecem por si só ás pessoas com leta-| car; o que desejam destruir é o poder tem-|ou chatas; rails de qualquer forma e dimensão, fer- Ahaixo de 9 millimetros, de qualquer es ecie;20 | ferro coado; 15 fr. por 100 kilogr. 
ra portanto pt que o e mente oberiorãs ás paixões gartidaniás uia poral, sem o emprego do bisturi, e Garibal- tos em angulo o cm 6 ç És il TOO Vilogã, SX-| fr. por 100 Riogr, grs pipi Chá sed Apa de machinas 
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d'essa provincia dos publicos negocios que|attenção é credito maior do que mereceria/ di não lhes parece que seja o melhor opera- Ferro forjado em barras de 1 millimetro de|,,. 91 1008 de ferro puxados, soldados sem ser a to CÍdos puros co nais Ri COUrO, Caont-chonc,, 


denominamos politica internacional, reclama 
condições que é perigoso não haver ou dei- 
xar correr à revelia. 
À indole deste jornal, como é sabido, 
affasta-nos completamente dos certames da 
- politica apaixonada. Como não temos, nem 
queremos servir, sento o grande partido li- 
“beral, abstraindo das suas secundarias sub- 
“divisões, para nos preoccuparmos com a 
” prespectiva do bem geral da nação, deva-se 
" ellea quem se dever, não costumamos apro- 
-— Veitar qualquer facto que venha d'estes ou 
4 d'aquelles arraiaes partidarios, a fim de fa- 
»” zer guerra ou tecer encomios a quem quer 
* que seja. | 


“» Ha porém factos que a todas as politicas 
oi ssionam, porque podem tocar directa- 
has, mente com o paiz, e influir ou no seu cre- 
“dito, ou no seu bom nome, ou na sua civili- 
“sação em geral. or 

Estes factos apreciam-nos todos, cada qual 


vêl-os despreoccupadamente da região supe- 
rior d'uma imparcialidade completamente 


“ verdadeira sighificação do fac 


tenção do-subdito hespanhol D. Roque Bar- 
cia, ordenada pelas authoridades portague- 
zas, e contra a qual aquelle senhor se tem 
ueixado amargamente pela imprensa,é real- 
mente um facto que o povo portuguez não 
- póde deixar passar sem exame. 

U Estamos n'um terreno duplamente me- 
” lind 


X 


«4 
” Z politica dificil, e poroutro lado tracta- 
ação 


à promessa cathegorica que o governo fizes- 
se lealmente de que mais tarde daria cabal 
satisfação da sua conducta, affirmando ao 
mesmo tempo que assim obrava agora por 
motivos de verdadeira conveniencia publica, 
º quereservava a sua explanação por motivos 
igualmente de força maior. eo. 

E” d'este modo que francamente inten- 
demos à questão. Queremos mais que nin- 
guem, que se respeite a liberdade individual, 
º que se mantenham intactos os nossos brios 
e os deveres da hospitalidade nacional, pro- 
prios da civilisação moderna; porém tambem 
desejamos evitar a contradicção em que pa- 
rece cahiriamos, se por um lado nos mos- 
trassemos intolerantes propugnadores do de- 
coro do paiz, e por outro lado e ao mesmo 
tempo mostrassemos não ter confiança algu- 
ma no proceder do governo portuguez (seja 
elle qual fôr),e preferissemos dar maior credi- 
to ás queixas de um estrangeiro,por mais qua- 


bed o 


vir a sua explicação pelo menos. Similhan- 
te patriotismo não se nos affigura coherente 
comsigo mesmo, nem com as leis da boa lo- 


- | pecção, é por certo nas questões internacio- 


naes. Não seremos nós pois quem sem mais 
nem mais acompanhe o azedume-da lingua- 
gem do distincto refugiado hespanhol. 

Não costumamos lisongear ninguem, nem 
governos, nem particulares. Temos mais de 
uma vez anathematisado as ideias tão loucas 
como'sinistras da fusão iberica, e por isso 
muito menos tolerariamos que se impozessem 
à Portugal as vontades ou o Re é politico 
dos governos da Hespanha, sejam elles de 


dor. | 
Garibaldi foi preso porque quiz ser pre- 
so, vendo que já não podia recuar no cami- 
nho da expedição contra Roma, ou seria pre- 
so contra a sua vontade quando estava bem 
resolvido a fazer rebentar de um momento 
para outro o movimento revolucionario? E' 
O que ainda não podemos saber. O que pa- 
rece certo é que todas ou o melhor das suas 
forças chegaram a passar além da fronteira, 
e que só esperavam o signal para a suble- 
vação da cidade eterna; é o que é certo é 
que nas fronteiras pontificaes se estendiam 
forças consideraveis do exercito italiano, e 
que para as montanhas romanas se dirigiam 
todos os dias regimentos de bersaglieres. 


Virá a originar-se d'estes acontecimentos 
alguma complicação grave? Por ora não pa- 
tece provavel, Da Dinamarca é que não são 
boas as noticias que véem por Londres. Di- 
zem que foram suspensas as negociações en- 


quez fizera à Prussia uma declaração conce- 
dida n'estes termos: «A Dinamarca póde não 
estar em situação de sustentar os seus direi- 


tilada, sel-o-ha anitos vens palio forga. A Di- 
namarca é bastante zelosa da sua honra pa- 
ra poder pensar em sacrificar os seus direi- 
tos.» Am | | 

Se isto é exacto, ahi temos um «ponto 
negro» no horisonte. A Europa eruzará ou- 
tra vez os braços, se a Prussia resolver se- 
gunda mutilação da Dinamarca pela força ? 
Não é crivel, e é mais crivel que se procure 
messe incidente um pretexto para um gran- 
de conflicto. pato) Bt a 


espessura ou menos; folhas de ferro laminadas ou 
martelladas, tendo mais de 1 millimetro de espes- 
sura, pesando 200 kilogrammas ou menos, e cuja 
largura não exceda 12,20, nem o comprimento 4,50: 
folhas de ferro, laminadas ou martelladas, tendo 
mais de 1 millimetro de espessura, pesando mais de 
200 kilogrammas ou que tenham mais de 17,20 de 
largura ou mais de 4º50 de comprimento; 7 fr., 50 
por 100 kilogr. , 

Folhas de ferro delgadas e ferros negros em fo- 
lhas de 1 milimetro de espessura on menos; 10. fr, 
por 100 Kilogr. , “ 

(As folhas de ferro ou ferros negros, planos e 
cortados de Rae modo, pagarão 1/10 sobre o 
direito das folhas apsteeniatãs). 

Ferro estanhado (folha de Flandres), ou cober- 
to de cobre, chumbo ou zinco; 13 fr. por 100 
kilogr. | 

Fio de ferro de 5/10 de millimetro de-diametro, 
e abaixo, ainda mesmo coberto de estanho, cobre ou 
zinco; 10 fr. por 100 kilogr. 

Aço 

Em barras de toda a qualidade; 13 fr. por 100 
kilogr. | 

Em folhas ou tiras escuras laminadas a quen- 
te, e tendo mais de 1/, milimetro de espessura; 18 


essura; em folhas ou tiras brancas, laminadas a 
rio, qualquer que seja a espessura; fio de aço 
mesmo branco, para cordas de instrumentos; 25 fr. 


ou inutilisadas; puro ou ligado com zinco ou 
de primeira fusão, em massas, barras, 
ou placas; livres. REED 
- Puro ou ligado com zinco ou estanho laminado 
ou batido em barras ou chapas; puro ou ligado em 
fios de qualquer dimensão, polidos ou não; 10 fr. 
por 100 kilogr.. a | 
Dourado ou prateado, batido puxado ou lami- 
nado, ouem fios com linho ou seda; 100 fr. por 100 
logr. o Ito Poa a bd cd 


estanho 
*Jinguados 


, Ps sli Liinco 
Minerio cru ou “ustullado, pulverisado ou não; 
limalhas e obras quebradas ou inutilisadas; em mas- 


brutas, linguados, barras ou placas; livres. 


po; 20 fr. por 100 kiogr. 

Utensilios de meza e cozinha e outras obras não 
especificadas; de ferro ou de folha de ferro, polidos 
ou pintados; 14 frapor 100 kilogr. - 

De ferro forjado ou folha GP ferro, esmaltados, 
estanhados ou envernisados; 16 fr, por 100 Kilogr. 
Aco 

Ferramentas de aço puro (limas, serras; cireu- 
lares ou rectas, fouces e outras não especificadas); 
d2 fr. por 100 kilogr. 

Agulhas de cozer, de menos de 5 centimetros; 
200 fr. por 100 kilogr. 

Agulhas de cozer de 5 
fr. por 100 kilogr. 

Pennas metallicas, 
fr. por 100 Kilogr. 

- Pequenos objectos de aço, taes como perolas, 
passadeiras, broches e dedaes: 20 fr. por 100 kilogr. 

Utensilios de meza e cozinha, e outras obras de 
aço não especificadas; 32 fr. por 100 kilogr. 

Anzoes de toda a qualidade: 50 fr. por 100 ki- 


ou mais centimetros;100 


logr. 
Cutellaria de toda a qualidade; 15 p. c ad va- 

lorem. 
Instrumentos de cirurgia, de precisão, 
sica + de chimica (para laboratorio); livres. 
rmas 


de pby- 


Metaes diversos 
Ferramentas de ferro forjado calcadas de aço, 
com cabos ou gem elles; 15 fr. por 1 kilogr. 


.,* Objectos de ferro coado e ferro forjado, não po- 
lido, sendo o peso do ferro forjado e 
à metade do peso total; 8 fr. por 106 kilogr. 
“Objectos de ferro coado e ferro forjado, polidos, 
esmaltados ou envernizados, ainda que tenham or 
natos accessorios de ferro forjado, cobre, latão ou 
aço; 12 fr! por 100 kilogr. | 
Teias metallicas de ferro forjado ou de aço; 10 
fr. por 100 kilogr. 
Cylindros de cobre ou de latão. para estampa- 
ria, aravados om não; 15 fr. por 140 kilogr. 
bras de caldeireiro; 20 fr, por kilogr, é 
Teias de fio de cobre ou latão; 20 “fr. por 100 
ilogr. 


100 kilogr. 


excepto de ouro e prata; 100 I 


7 “o PA 7 
ualou superior) 


qu em tecidos puros ou mixtos; 50 fr. por 100 ki- 
ogr. 
Dentes de rosctas, 
por 100 kilogr. 
Rosetas e pentes de tear, com dentes de ferro 
ou de cobre; a fr. por 100 kilogr. 
eças de ferro coado, poli limad - 
6 fr. por 100kilogr. * »98imadas e certas; 
eças de ferro forjado, polidas, limadase certas 
E não, qualquer que seja o seu peso; 10 fr. por 100 
ogr. 


de ferro ou de cobre; 30 fr, 


olas de aço para vehículos, 


tivas; 15 fr. por 100 kilogr. 
eças de aço polidas, limadas, certas ou não, 
de peso superior a 1 kilogramma; 25 fr. por 100 ki- 
ogr. 
7 Idem, pesando 1 
por 100 kilogr. 
Peças de cobre puro ou ligado com 'quaesquer 
metaes; 20 fr. por 100 kilogr. 

. Placas e tiras de couro, de caout-chouc, e de 
tecidos especialmente destinados para cardas; 20 fr. 
por 100 kilogr. 

Embarcações construidas em Portugal: 
"- De madeira, 20 fr. por tonelada de arqueação 
franceza; de ferro, 60 fr. idem. 

Cascos de embarcações: 


wagons e locomo- 


kilogramma ou menos; 35 fr. 


a sabor da sua convicção ou da sua paixão; | lificado que elle seja, do que aos. actos do/tre Copenhague e Berlim ácerca do Schles- | fr- prneçes ci cio chcriras Aemiia is faco) Elogr. Pç sida gr 1 De madeira, 10 fr. por tonelada de arqueação 
mas por certo o melhor modo de os ver é| gabinete nacional, condemnando-os sem ou-| wig septentrional, e que o governo dinamar-|,. e. tendo: emilimétro . ou mienoé des Pr Armas de fogo; 240 fr. por 100 kilogr. paneesaide, EepadO Ecce nd 


do das embarcações serão taxados separadamente, 
conforme os direitos especificados sobre a rubrica 
Machinas e mechanismos. 


iudependente. Ha assi 7 Ob; 
nt grego od pá tiabis : 7 3] 9 À É kilogr. caia). Objectos erro coado e ferro forjado não po-| each LS da k 
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ad 
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do 


eleitoraes do districto d 
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cs o ds PA : ; = Gas . |sas brutas, linguados, barras ou placas: livres. 4 Ô a 
roso com effeito relativamente a esta pen- que côr forem. O governo portuguez que tal À ultima circular do snr. de Birmark fez Eooinadorá fe. por 100 King. hos " Objectos de arte e ornato e todas as mais obras EIS PA que, lhe competem como parente da 
dencia, porque por um Jado tracta-se d'um |ousasse pensar ás claras ou disfarçadamen-|favoravel impressão na Austria. Nas regiões | , umbo. o. | de cobre puro ou ligado com zinco ou estanho; 20 — Portaria approvando o plano definiti 
x tod? cão wisnha é E) Nisa | ta taes. Vi d Minerio e escorias de toda a qualidade; lima-| fr. por 100 kilogr. Aa tradas de 84 dedo sas Bo rea AEVO, HAL 
prugitos uma nação visinha e amiga, col-|te, acharia uma plena e constante reprova-|governamentaes em Vienna agradou a mo-|, | cinerio qui adas ou Tas ur Obras de zinco de toda a qualidade; 8 fr, por | “Stradas de 3. ordem do districto do Fanchal, 
ocada extraordinariamente n'uma situação | cão na nossa pobre voz; mas tambem não |deração e o tacto politico com. que o chan- ; ? y Peão 2) | | E=55 


nos agrada fazer estylo com nomes que -se|celler federal tende a apartar da reorganisa- Laminado; ligado com antimonio, em massas: Tubos e outras obras de chumbo, de qualquer Annuncio para arrematações de fóros impostos 
d'um homem livre que tem direito a que | não defendem, sejam nomes que figuram na|ção germanica tudo o: que- poderia crear obs- caracteres de don en ci 9 fr. por 100 kilogr. ads e Ed 100 kilogr. E f e ictos de Santarem, Evora 
serespeite a sua personalidade,e quê pelo facto | arena politica, sejam nomes que vivem naltáculos ao accordo e á communidade de in- DM ER 7 A e vadas par dr eanha TIOVOR; matcices 6 cha=te Br py BRR (ue 
de ter vindo buscar asylo ao seio da familia teresses entre a Allemanha e a Austria; os ode Tapnassas, brutas, lingnados barras | pas grava ae re SE: ERPe tr ge 100 ; qu nuncio PATA O pagamento dos vencimentos 


portugueza merece toda a protecção compa- 
tivel com a justiça universal, e tem por as- 
sim dizer empenhada em seu favor a nossa 
honra de nação independente e hospits 


; Repetimos que que di 
tica apaixonada. Sabemos que negocios ha 


te 


tão do sor. Barcia. E 


intimidade da familia real do reino visinho; 
que devemos sempre respeitar. 

Portanto pediriamos que o governo se ex- 
plicasse desde E se póde, com a maior fran- 
queza, ácerca do seu procedimento na ques- 
sc ha razões de estado 


o tolham poremquanto essa explicação, de- 


rio fazem justiça ú firmeza com-que o snr. 
de Bismark defende à obra n cional contra 


homens politicos das dede o do impe- 


influencias externas. Dada devéras ao traba-| | 


lho da sua regeneração interior, a Austria 
carece de repouso, e principalmente deter 


ou placas; limalhas e obras quebradas ou inutilisa- 
das; livres. 

Ligado com antimonio (metal britannico) em 
barras; 5 fr. por 100 kilogr. 
Puro ou ligado, batido ou laminado; 6 fr. por 
100 kilogr. 

Cadmio em bruto; mercurio nativo; bismutho e 
amalgama para os espelhos; livres, 


kilogr.. 
Utensilios de mesa e cosinha, e outras | 
estanho puro ou ligado com antimonio;. 30 


100 kilogr. ! 
Obras de nickel ligado com o cobre ou com 0 
zinco (argentan): 100 fr. por 100 kilogr. 

- Obras de casquinha, sem distincção de toque; 
100 fr."por 100 kilogr. 


à 
4 


do mez de setembro corrente a diversas classes, . 


bro 
INISTERIO DA GUERRA 
- Ordem, n.º 30, do exercito. 


o Fi se De BR = E 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Noticias de Angola, S. Thomé, Principe e Cabo | 
Verde. Dr, 


o E e 


. . a. E - ! BE ro ta . Antimonio "Obras de metaes dourados ou prateados pelo Resolu ão 2 497. : 
por si melindrosos, “em que qualquer gover- | stjaramos que o governo declarasse isto mes-| ás suas portas o alliados e não rivaes Minario; MlpluGE UE ENdMA ivzád mercurio ou pelos processos electro-chimicos; 100 | degas "SÃO! ? 491, do conselho geral das alfan 
no se vê forçado por circumstancias superio-| mo, aflirmasse cathegoricamente que em todo entos. Estas informações são dadas pela | Metallico on regulo; 6 fr. por 100 kilog. fr. por 100 kilogr. Bios sejé fã va 


res à sua vontade a não dar explicações ca- 


este negocio cumprin com os seus deveres, € 


dependencia balgaha,- quo não costuma 
| 


N tckel 


Ourivesaria e bijouterias de ouro, prata, plati- 


thegoricas no momento em que à anciedade | promettesse que maistarde, dada a opportu-| avaliar de leve os f C e que as dá como| Minerio de nikel e speiss; puro ou ligado com | Na Ou outros metaes; hã or 100 kilogr. | 
publica talvez “as reclama com mais ur-|nidade que agora se não dá, explicará clara- rr a convicção de estar perfeitamen- | ontros metaes, especialmente com o cobre ou o zinco Jo É rio de tod aqua pop ti P. 6. ad valo-|. ar Dat 
ncia, re é A mente ao paiz o motivo da sua abstenção e|te informado. o op Sl Gi bro a nt a. | dfnsco bah Es ditádor que deverá fazer). “ PROVINCAS 
- Os negocios da politica internacional são| reserva actuaes. bat | Por vezes tem fallado o telegrapho nas minado ou puxado; 10 fr. por 100 kilogr. Tao) htia a declaração na alfandega: er ci emo: UIAS | 
d'esta especie, e o nosso proprio codigo. po- Se o governo obrasse assim, tranquillisa-| reclamações feitas à Inglaterra pelos Estados | Manganesio: minerio, arsenico: minerio, metal-| | Relogios de algibeira com caixa de prata; 1 fr. p OLIVEIRA DE AZEMEIS 27 DE SE 
Jitico sancciona esta doutrina e esta necessi-| ria 0 paiz imparcial, responderia di n-| Unidos resuscitando a'pendencia relativa ao | lico; minerios não especificados; livres. Pa ES siomlcls “al Ibeifa-botk cátiite : 6 fr.| LEMBRO — (Do nosso correspondente) — 
dade, quando permitte a discussão secreta no |te ás queixas do snr. Barcia, sem acesas on «Alabama». Apesar da insistencia com que OBRAS DE METAES por cada un e O Ba Ph ontem pelas 5 horas. da manhã chegou a es- 
parlamento para aquelles objectos-que pren-|seus reptos apaixonados e imprudentes tal-|teem sido feitas essas reclamações, e do tom | | Ferro coado Carrilhões e caixas de musica; 6 fr, por cada|ta villa, conduzido em um carro. funebre, o 
dem com as relações internacionaes. vez, e seguiria uma politica do franqueza e| firme empregado pelo ministro Seward, não| Obras de ferro coado moldado, não torneadas um. : E se | [cadaver do snr. Antonio José de Souza Bas- 
“Por isso, francamente, não approvamos em | lealdade, que não póde deixar de obter os|parece que 6 desfecho venhaa ser muito gra- EE anã ES Coxindi do berrinldrido retisotiábas| br Pos do mesa ou de paréde, de madeira; 1 to, tio do nosso amigo o exc."º par do reino 


toda a sua extensão os clamores de quem 


suffragios das pessoas sensatas e sincera- 


ve. O presidente Johnson, afierrado ao po- 


ou outras peças vasadas «a descoberto; 3 fr. por 100 


50 fr por 100 


Fornecimen 


es de « ul | tos para relojoaria: José da Costa cousa finito Basto. 
pretende. que.o governo se explique desde mente patriotas, der, quer talvez ganhar partido por este meio kilogr. kilogr, | bege a O snr. Antonio José de Souza Basto fal 
A hd A ' à y » - k > ” e | 
O SENHOR DO “PAÇO DE NIMÃES “|a condição de Ruy Gomes para que o chan-|  — Pois não é elle o meu patrono ? Não — Será bom — tornou o velho — que mel É uma grande casa e à home | de seus a Gonçalo Correia e do. nr. chanceller eram 
,, + * Ee qa > Rm = É Dea . ho | om - ana Mu 


+ 


eder, pe não ativesso tão sómente ao alve- 


eu vá lançar aos pés de meu primo 


ue se salva. Vossa mercê é 


primos co-irmãos ? 


ad Ê o ra Do, , + DOR. e ren s "a l ” o » A adia É . . * * 
RR A cd  - [drio de Gonçalo Correia. O de Pouve, confi-'  — Disse; vossa mercê já m'o disse; mas |ler... Ni ara : não se a a " = verdade... 
ne pç nciando com 0 tio, confessava-se diminuto | não me convenceu do zêlo, vontade de ferro — Não, senhor “e sua filha... Ped 


Camillo Castello Branco 


(Continuáido don. 220) 


para a lucta, se o necessitassem ás ultimas. 
Nada de bazofias, bem que não tivesse me- 
lhores armas e as jogasse todas. E tanto mais 
é para admirar a ingenua confissão do moço 


Jelles se appellidam Corr: 


s 


vV 


Deixe- | cerda, e 


3 


— Pois se é.,, que ha ahi para lastimar 
ua filha? | (RBS: Sn te 
+ — Elle... um dissipador !.. vicioso !... 
“o Ludo isso quebram as. sacratissimas 
alavras do sacram: to “do matrimonio, snr. 


e 


; a de E quanto fortes as razões que o compelliam a| | «— Cartas são papeis. Queremos obras; me pensar... Um r lo de Juz m ceu a | phera do Jurisconsulto, mas eu abalancei-me onçalo Correia. Ls ua na fervura a subi- 
gd conquistar a noiva e os pingues senhorios de | que palavras ditas ou escriptas não reformam (Rbeçá neste momento !.. a dar-lh ão sou mero advogado, | tanea mudança que fazem os homens empes- 
Rea e de E doboredo : uma, O amor, 9 querêl-a, o dizer|leis,. Queremos ghe o chanceller-mór do rei-|  Volteou alguns. giros 1 sou tam amigo de vossa mercê [fados do liberdade, quando se casam... 
pra dao sigam rag et em si que mais formosa a não podia desejar; |no entre  meza dos desembargado e di- | Gonçalo Correia, fitos n'elle os olhos emba- pa case-os: Rose abata com supplicas. Ki Levantou-se o ve Dae 
CE pr outra razão, O ir-se-lhe a casa em poucos an- ga: «Olá! isto ha-de fazer-se assim |. As or- ciados, parecia procurar-lhe na cabeça o in- Vá de rosto “alto a casa do chanceller; não|ber gala de castio d ao e a A 
Depelhiaa jende-se do enfadoso dsEs do ca-Inos ás mãos de crédo 18, por entre as mãos | denações dizem que este . só é preto Nós, culcado raio de luz. Quedou-se de subito o|lhe toque no assumpto « ospleitos; fuja d'isso;|  — Vá! E a A dd 
too do o Pg ste ves, imeintindo qo, das Prodigali- Jos ministros e legisladores c interpretos das ettrado, como se a ideia lhe saltasse sob o ca- [entro risonho. á presença Mello e digalhoo| —É a salvação, fidalgo! — exclamou for 
pelo tio, compulsava os obstaculos impediti- to, pôde elle, n'um | Pandectas e Decretaes, dizemos que este caso |lor fecund n luminoso hospede, e disse: |«Conyem que seu sobrinho case com minha y osoaqR ue ateh saibas da 
vos ao casamento. . Se o morgado de Pouve ra, considerar-se e temer- | é branco, embora parecesse às justiças de| — Senhor, vossa mercê tem uma filha. RO e a honra la existencia! É o esmagar inimi- 
foi, como é bem de ver, a Ninães medir a |se do pacifico filho da senhora que mandára | Barcellos e-ús da Relação do Porto que era)  — Tenho. qe: io “= Pobres moços !.. — murmurou Gon-| gos que o querem desbalisar ! o E m 
corpulencia e brios do émulo com quem ha- adas do marido | preto o caso». O snr. chanceller é capaz de) — Unica e solteira. guard galo Correia, lembrando-se associadamênte Portugal o mais presti amáo. a Dis 
via de têl.as, o exame não o deixou satisfei- | — , |fazer isto? E; mas... franqueza e lealda-|  — Sim. pi de Leonor e Ruy — Desgraçada filha |. vigilante e sagacis laia dos seus ha- 
to. Ruy Gomes de Azevedo pareceu-lhe du- Entretanto, o jurisconsulto advogado de| de !.. não no faz. E, se o não faz, foi-se tu- — E 0 chanceller tem um sobrinho. : " — Desgraçada! — replicou o lettras EM Quem ? O “chancellermir "do Foi. 
ro de brios assalvajados, parco de palavras » expostos em miudos os ter-|do ! Abysmo chama abysmo. Per ida uma,|  — Tem. os cada Porquê? Omobriniido chan how na/no !.. Abrace-me e diga que “este conselho 
e capaz de obras atrevidas. Presumira-o ler- ppellada e mui em perigo de | perdem-se todas as causas. Esta éaverdade.|  —Ahis ai a pal; ra salvadora; Case-os. |côrte fama de cavalleiro, de AD o que. E ) é rem unera on E RÉIos | 
do e montez de entendimento: ao revez, o |nuuftagio no desembargo do paço, dizia, em — Assim... —tartamudeou Gonçalo Cor- Traspasse ao sobr do chancell r O pro-! posto fidalgo para se ter li-| vale a posse quieta de sua casa e o | 
lavrador sahira-lhe expedito e lustroso na pa-| Lisboa, avado em lagrimas, |reia de commovido e afogado por soluços — | veito do vencime to das causas: estão ga- nha dos primeiros de ! ão « elleltil-a a Seus netos s Cr Pe de 
lavra, como se a tivesse aprendido no tracto ! como poderia choral-as o homem de infimo |assim... vai-se-me a minha casa |! |nhadas uma e todas. [do mesmo sangue dos antigos barões e pen- opprob Mom o Tha aaa dias b) 
dos sabios que pejavam as salas do chancel-| lote : e O jurisperito deu aos hombros, pio . — Mas... —balbuciou o velho — Minha |tis-homens de Farelies? Não vi eu, no esta-/) O aviso do jurisconsul 
ler-mór do reino. — Vossa mercê, snr. Gonçalo Correia de| dando os olhos e mostrando a ponta da lin-|filha.. . está promettida... do da arvore de vossa mercê, que o vinculo |celler precedeu a ches 


Descontente, mas não desanimado, 


João| Lacerda, valha-se de seu primo chanceller. 
Esteves informou o doutor, 


fundação de um adail da casa 
encarecendo-lhe Se lhe elle não acudir, estamos cahidos ! 


ção. e que os communs avós do snr. 


4 


o 


e Ya 


e e mm mm mm 
tas. 
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lecen na Foz, pora onde tinha ido a ares ha 
tres semanas. Não quiz Deus, porém, que o 
bondoso ancião encontrasse alli o alllivio que 
procurava, e no fim d'aquelle praso depois 
que elle sahira d'esta villa, foi servido cha- 
mal-o a si, pondo termo aos seus sofrimentos 
no mundo. | 

Contava o snr. Antonio José de Souza 
Basto 71 annos de idade. Servira o cargo de 
juiz de fóra em Ovar, no tempo do senhor D. 
Miguel, e desde muitos annos exercia o de 
primeiro juiz substituto do juizo de direito 
desta comarca. deve realisar-se no theatro de S. João o pri- 

Fez testamento, no qual nomeia por her- meiro concerto da distincta rebequista fo- 
deiros « seus sobrinhos, o snr. dr. José Ro-|entina, a snr.º Catharina Lebouys. a 
berto Pedrosa Basto, administrador d'este con- A insigne violinista é coadjuvada pelos 
celho, e sua irmã a exc.”* snr.º D. Maria, | snrs. Miguel Angelo, A. Soller, e Cyriaco 
impondo-lhes a obrigação de satisfazerem va- | de Cardoso. 
rios legados que no mesmo testamento deter- Oecorrencias policiaes. — Foram 
mina. Entre estes contam-se o de 505000] presos e recolhidos no Asylo, por andarem 
réis ao hospital de Ovar, e 3005000 réis aja mendigar, Antonio Alonso e Rosa Peres, 
sua sobrinha D. Virginia, etc, etc. ambos moradores na Ribeira. 

O illustre finado era tambem tio dos snrs. tribunal de contas. — Este tribu- 
Bernardo José da Costa Basto, Antonio Ber-| nal julgou o snr. Antonio da Costa Chaves 
nado da Costa Basto, João Marques de Car-[e Figueiredo quite para com a fazenda pu- 
valho e José Marques de Carvalho. blica peia sua gerencia, como director do 

A estes cavalheiros, bem como aos que| correio de Tondella, no anno economico de 
acima deixo mencionados, envio sentidos pe-| 1865-1866. 
zames pela perda que acabam de sofirer, Arrematação.—No dia 5 do proxi- 

Quizera que a minha carta fosse mais am-4 mo mez de novembro serão arrematados no 
pla de noticias que podessem interessar a0s| governo civil de Braga fóros impostos em 
leitores do vosso jornal, mas não occorrem | propriedades sitas no concelho de Cabecei- 
n'esta- villa acontecimentos que mereçam men-| ras de Basto, avaliados em 625000 reis. 
cão e por isso remato esta, promettendo in-| Tallecimentos. —Falleceu ha dias em 
formar-vos do que se fôr passando digno de sej Guimarães, d'onde era natural, o snr. An- 
tornar publico. 7 tonio José Carneiro Guimarães, que ha an- 


nos regressára do Brazil, onde alcançara 
 NOTICIARIO 


bens de fortuna. 4 
Segundo diz o «Vimaranense», nomeou 
Eng por seu universal herdeiro seu pai, e da ter- 
Codigo Civil. —Acha-se concluida a 
edição do «Codigo Civil» que intentamos 
para proporcionarmos aos snrs. assignantes 


ça dos seus haveres, entre muitas outras dis- 
posições em beneficio de parentes e amigos, 

à sua acquisição por um preço extremamen- 

te modico. E' este o de 300 reis para o vo- 


legou 6005000 réis à irmandade de S. Tor- 
quato, 1005000 ao Asylo de Santa Este- 
lume em broxura, e o de 500 reis sendo en- 
cadernado. | 


phania, 2005000 reis á ordem terceira do- 
Empregamos na nossa edição todo o es- 


minicana e 1005000 reis às freiras capu- 
chinas. 

mero, não só para que sahisse expurgada de 

qualquer incorrecção, mas ainda quanto á 


— Tambem falleceu em Guimarães a snr.º 

D. Izabel Maria da Cunha Barrance, irmã 
parte material, empregando typo novo e bom 
papel. Na revisão applicamos o maior cui- 


dos snrs. Gaspar e Carlos da Cunha Bar- 
dado, de modo que sendo a nossa edição 


rua que deve ligar a alfandega de Miragaya 
com à rua dos Inglezes. 

Consta-nos que a abertura da referida rua 
importará em 130:0005000, dos quaes ses- 
ssnta é oito sito destinados a expropriações. 

theatro Baquet. —Alguns dos acto- 
res nacionaes que se acham mn'esta cidade 
reunitam-se à companhia dos quadros plas- 
ticos, que ahi tem dado algumas funcções, e 
vão trabalhar todos no theatro Baquet. Já ho- 
je á noute tem lugar a primeira representação. 

Concerto. —Na proxima quarta-feira 


rance. 
Incendio.—Na noute de 25 para 26 
do corrente houve um grande incendio nas 
feita 4 medida que o codigo era publicado : À 
E folha oficial, foram' corrigidos muitos er- freguezia de Requeixo, concelho E ARO, 
ros que só no fim esta rectificou. A'quelles, reduzindo tudo a cinzas. Diz o «Districto de 
| 1h Aveiro» que, indo a criada com agulhas de 
fazer cargo, e estes são em menor numero, ] sul - É Ea 
vão resalvados n'uma' tabela do erratas, in-|2iGIImAS, iáulas,, que IncendiArdm WMADAN. 
ciitdy no Em do Hvro. de palha, e d'esta se propagára o incendio 
ás casas. Calcula-se a perda em mais de seis 
mettemos, póde ser requisitado por cada 
snr. assignante do «Commercio do Porto» ;se- a E ao o En 
á e scriptorio só ao pro- , ny; 
TA SOB LO O ade E” | construido no estaleiro d'aquella cidade, que 
risada, E dida 
Não nus encarregamos de fazer remessas io reec A respeito do novo vaso diz o 
el Corr « Districto de Aveiro» o seguinte: * 
ad ' Audam fazendo a carreira, para u qual foi ne- 
“chegou o asphalto para as obras danova al- “ad e: metal amarcllo e já tom My mAsicRaçÃO: 
ERR a guem teme que o navio, com o grande pezo 
pr preeirts Dade A pri mastros, no cahirn'agua, levante grande vaga, que 
ve ser encarregado o asphaltamento, para se| realmente sc acha muito deteriorada, Póde ser, 
dar principio aos trabalhos da sua applica- | porém, que a ponte resista ao embate. 
cão onde elle deve ser empregado. Noticias agricolas. —-O «Lethes» 
as obras das diferentes secções d'aquelle agricola do concelho de Ponte do Lima» : 
adificio Tem corrido o terno o nai praias Eri 
á : , t milho terras fun- 
Nos armazens da esquerda, Jú se está pro- ento PRA A or F 
O calor e intermittentes ventos, que tem havido 
durante todo o mez corrente. adiantaram e conti- 
| collocação da guindaste que estava onam adiantando os milhos semeados no sólo, lento; 
á Q gui te  estav 
na alfandega de Massarellos está concluida. | nosso lavrador, porque com seu auxilio fizeram-se 
Falta apenas levantar a prancha de madeira, | todas as colheitas, e seus productos estão já pela 
pa te encelleirados e armazenados. 
de noute a fim de aproveitarem a o milho na ultima feira quinzenal vendeu-se a 350 
Eelra de S. Miguel. —Eil-o che-| e 360 réis. ! ba 
«ado, o grande dia. Exultam as creanças O fabrico do vinho está completo. Se a colheita, 
es 
| sado, em compensação avulta na qualidade, em que 
lhes traz a data em que as folhinhas, por de-| tem Petar vã PA 
terminação da igreja, collocam a festa do ar-| | O vinho novo de primeira qualidade tem-se pa- 
as AR e o A Será, pois, falho. o anno e o vinho colhido não 
a praçã dos Marty nie da Patria 7.8 VaERUIpo chega para o consummo, mas em compensação teem 
de Marte das oreanças. Está alli toda uma | entrado grandes porções de vinho da Beira, que se 
tada barraca constitue wma secção deste qualidade a falta do do Minho. ; 
Manual encyclopedico de qui quelherias para | . Visita ministerial. Lé-se no «Vi- 
distracção dolo infantis. E” tiato», de V E do dia 26, o seguinte : 
«obio de chumbo até ao mais apparatoso bo- to de oito horas da noute o snr. ministro das obras 
| ; . icas. E, 
neco de Nuremberg, ha gradações de brin- N'esse dia de manhã havia s. exc.* chegado a 
S, MAIS OU me- Fondeliy sendo recebido pela camara, administra- 
ar 


casas do snr. padre Manoel de Pera Jorge, 
oré cuja correcção nos não podiamos| “' *. - - 
po, de cn) e, P pinheiro accezas para um moinho, cahiram 
lar, que, segundo o que pro- : 
dy exeaplar, que; We Po lcontos de réis. 
i j soa por elle autho- Es 
prq qrignante om A pegãos P tem por nome o que serve de cpigraphe a 
obras da nova alfandega. — Já cessario desfazer parte do muro do caes. O lugre é 
arruine completamente a ponte da Dobadoura, que 
Proseguem com a costumada actividade dá as seguintes iuformações sobre o estado 
3 E daes, como para as colbeitas dos das terras altas. 
cedendo à collocação dos vidros nas jancl: 
e para as terras seccas tem sido maná, como diz o 
ç ari trabalhado de dia e |maior 
no que 08 OperadOna a ave % Entre nós é abundante a colheita, e tanto que 
com a ideia dos mil e um attractivos que este anno, foi de um terço em relação ao anno pas- 
chanjo. A Cordoaria nãoé a Cordoaria, nem |80 a 438200 e 483000 réis. 
exposição universal, para uso | infancia. | vende aquartilhado n'esta villa, e suppre em preço e 
Desde o mais estridulo e mais barato as- Com effeito chegou a esta cidade no dia 24 per- 
Er 
uedos para todos os mea 
E j a o cavalheiros da villa, e pelo snr. gover- 


nos opulentados com as dadivas da familia. | dor, vario lei e 
. E; : nador civil do districto, que havia ido esperar a 'Ton- 
Escolhei, pois, louros traquinas, em quan- Elia o nebro viilanto: 


to a mesma mão que levantou esses esplendi- D'abi passou o snr. Corvo á residencia do seu 
dos bazares que vos fascinam, não reduz tu-| amigo o sor. Thomaz Ribeiro, em Parada, aonde foi 


do outra vez a rumas de taboas, que nem recebido como é de suppor, que fosse. Grande nu- 

bra darão do que já foram mero de cavalheiros do concelho de Fondella e de 
O a qa x . Vizeu acompanhavam o nobre ministro, assistindo 
Largo do Viriato. —Esti concluido | ao esplendido almoço, que lhe offerecera o dono da 


ento «ue os mora ] . Casa. 
o gradeamento que os moradores do largo do SRP, DEM os 
Viriato solieitara mo gema camara para O sur. Corvo foi esperado fóra da cidade por 
o o arvoredo que | de Vizeu,entre os quaesia o snr. barão de Prime, 
n'aquelle local se acha plantado. digno presideute da camara municipal, 

ta neste pedido foi, como já informamos os BS. exe? foi apear-se no bello e sumptuoso pa- 
leitores, o de estorvar que aquelle lugar fos-| Iacete do exc,=* sur. Francisco de Mello. Lemos e 

É Ea : lustre ministro. a 
Nova rua. —Já foi enviado ao compe- Pouco tem pois outra phylarmonica ncom- 


wma das phylarmonicas e muitos cavalheiros 

mandar colocar, : 
yradores tiveram em vi Quando appareceram os carros da comitiva, a 

O dim (0 TI Maes po, oo subiu no ar muito fogo. 

se frequentado por pessoas cujo procedimen-| Alvellos. a) 
to se tornava summamente reprohensivel. Muitas pessoas foram logo comprimentas o il- 
tente ministerio o projecto completo da nova | panhada de Es os individuos, que queriam conhe- 
. E R 


ctoria ganhada por astucia e se dava os em-|gominho m eniu para o mau despacho. 
boras de tão ardilosa traça. Amor proprio do| Estou apercebido de valor. Não me ha-de o 
villio; que a infamia nada tinha de engenho- golp derribar. Vá-se tudo que meus paes 
sa. Foi aquillo um illaquear um velho timo-|me xaram; vá-so tudo nas boas horas que 
rato, ignorante e cubiçoso dos seus haveres, |, primo chanceller, tenho ouro com que 
e zelador do nome honrado de alguns punha-| possa recomprar as quintas é fazer de Sigo 
dos de cinzas. os padrões das Honras (1) de algumas. 


Avisado de ser procurado por seu primo - Que falsidade de animo! que juctancia ! 
Correia, sahiu o chanceller a recebêl-o ao O velhacaz do chanceller ria-se por dentro ce 
- |cortinava o nariz-charamella com o lenço pa- 

disse o dou-jra se lhe não ver o riso-fó a 
assi 


mainel da primeira escada. 

— Em Lisboa outra vez 2! — 
tor — Não podia avisar-me pelo correio para) — — Folgo de o coraçudo, pri- 
eu lhe mandar a minha liteira a Sacavem? [mo! — disse o Co inhe — Homens de boa 

— Não quiz apurar a sua paciencia em luja e tempera são assim ! onra vem ao 
aturar-me... Vim vindo devagar nos velhos de cima do mar tempestuoso em que se afun- 
machos, que pouco mais podem que o dono. | dam os bens da fortuna. Pensão é do ouro 

Gonçalo fazia-se força para dissimular o | maldito ser elle o primeiro quo gua sma em 
tôrvo animo com que dn tenra é a - virtude do seu peso. O homem de bem, quan- 
“ —A bagagem? — perguntou o chancel-|to mais leveiro - do louro metal, como diz o 
laica | é - |pobre do Luiz de Camões, ra ei anda 

* — Vim escoteiro; pequena trouxa enfar- a passcar por Valverde a sua fome d tal 
delei. .. Está na estalagem. [metal louro. . dizia eu que o homem de bem, 

— Em qual? a 


— N'uma ahi para Santo Antão. Deixal-a ficativas de. ainda ra se conservam em mui- 
estar, que porcas horas estarei por Lisboa. [tas quintas; Especialmente na da quinta do Pereira 
— Veio por causa da sua demanda ? — do sunariã, ncente ão sur. Antonio Pereira 
tornou e Me de se pi | ro 

— Não, snr. primo. emanda lá está| a do rio Ave, ergueu-se, ao que so presume das 
em mão de rectos juizes e debaixo da MÃO | genenlogias, Sarto ruinas do solar dos Pereiras, 
ornipotente de vossa mercê. Já o primo Co-'nscendentes de D. Nunalvres, 


Estes padrões, ou columnas de pedra, signi- 


o 


cer o nobre ministro, veio tocando pela cidade, e 
ançando muito fogo até chegar ao Serrado, e felici- 
tar 0 nosso illustre hospede. 

Seguiu-se depoiso jantar, a que foram convi- 
dados os gnrs. governador civil, general comman- 
dante da divisão, secretario geral, administrador 
do concelho e varios cavalheiros. ads te: 

Fóra ocioso dizer nada a respeito da magnifi- 
cencia do serviço e do modo esplendido com que 
fôra recebido no Serrado o seu illustre hospede. 

Hontem visitou o snr. Corvo as repartições pu- 
blicas, o hospital, a célebre Cava de Viriato e ou- 
tros monumentos mais notaveis da nossa terra. 

Entre os varios quadros de grande preciosida- 
de, que s. exc.* achou dignos de attenção, foio que 
está na capella da Porta do Sol na Cathedral, obra 
do célebre pintor Gran-Vasco, 

O snr. Corvo sentiu que aquelle precioso qua- 
dro estivesse tão mal resguardado. | 

O sur. Francisco de Mello convidou parago jan- 
tar do segundo dia diversas pessoas para mais 
obsequiar o sen hospede. 

epois do jantar seguin-se um baile, que se es- 
tendeu pela noute adiante. 

O snr. Corvo veio a Vizeu com o louvavel fim 
de engrandecer, quanto seja possivel, a nossa terra 
e a nossa provincia. A estrada de Mangualde vai a 
construir-se, ; 

Recommendou ao snr. Montenegro, distincto 
engenheiro, que está encarregado dos estudos do 
caminho de ferro da Beira, que fizesse por aproxi 


mar de Vizeu, quanto fosse possivel com as difficnl- 
dades, que apresenta o terreno em virtude de seus 
accidentes, o seu traçado. PE. 


Hoje teve uma conferencia com os snrs. prove- 
dor emeza da Misericordia a fim de constituir-se 
ahi um Banco de credito com: os fundos d'aquella 
casa. jo 

O sur. ministro oflereceu-se, para evitar despe- 
zas à Santa Casa, a mandar um empregado habil 
para montar o Banco. A sua organisação será tal, 


que a administração pertencerá 4 meza, acrescendo 


apenas um empregado. |. -3 

Escusado é encarecer as vantagens de tão util 
instituição. E' o meio de fazer escapar nos excessos 
da usura os individnos, que carecem de dinheiro, e 
o meio de enfrear a avareza de outras instituições 
analogas, que tiram a pelle aos desgraçados, que lhes 


Gens, e conego de Guimarães, abbade de 
Unhão no anno do Senhor de 1222, tem sua 
capella no capitulo do mosteiro de Pombeiro 
da Congregação de S. Bento. E' cabeça d'es- 
te morgado a quinta da Pousada, sita na fre- 
guezia de S, Pedro de Azurey. 

O morgado que instituiu D. Bartholo- 
meu, bispo da Guarda, da-geração dos Viei- 
ras, com tres capellas, uma no mosteiro de 
Vieira, outra no mosteiro de S. Torquato e 
outra na sé de Braga. - 

O morgado que instituiu D. Martim Paes, 
chantre da sé de Coimbra, com sua capella 
de Nossa Senhora da Graça, situada na igre- 
ja de S. Miguel da Villa velha, aonde está 
sepultado. 

O morgado que instituiu Gonçalo Lobo, 
e sua mulher D. Urraca Paes, que estão se- 
pultados no mosteiro de S. Gens do Monte 
Longo; está destruido e muita parte d'elle 
alheada. 4 

O morgado que instituira Diogo Pinhei- 
ro, commendador do mosteiro de Carvoeiro 
e de S. Simão da Junqueira, e do de Castro 
AME prelado de Thomar,.D. prior de 
Guimarães e bispo do Funchal, com sua ca- 
pella na torre dos sinos da real collegiada 
de Guimarães. Aggregou-o ao de seus paes 
o doutor Pedro Esteves e Isabel Pinheira. 

O morgado que instituiu'o doutor Pedro 
Nunes de Gaula. E' cabeça d'este morgado 
a quinta chamada de Ruivães, que antiga- 
mente se chamava de Normães. 

O morgado dos Cavalleiros, que insti- 
tuiu Estevão Ferreira o Velho no appellido 
de Ferreira com capella no mosteiro de 5. 
Simão da Junqueira, cujo mosteiro foi insti- 
tuido por D. Paio Guterres da Cunha. 


O morgado de Reçozinhos e Terroso, que 
instituiu Martim Annes com capella no mos- 
teiro de Mancellos, o qual mosteiro foi ins- 
tituido por Mem Gonçalves da Wonseca e sua 
mulher D. Maria Pires de Tavares. 

O morgado que instituiu Antonio Perei- 
ra da Silva o Velho em Refoios de Lima 
com capella no mesmo mosteiro de Refoios 
de Lima, que fundou D. Mendo Affonso de 
Refoios, sendo conde n'aquelle lugar por 
mercê de el-rei D. Affonso Henriquess, e el- 
le e seu pai Affonso de Ancemondes o de- 
ram ú ordem de Santo Agostinho de conegos 
regrantes no anno do Senhor de 1162, e 


cahem nas unhas. 

O sor. Corvo recebeu hontem e hoje os compri- 
mentos das primeiras pessoas da terra. 

Por 4 horas deixou o nobre ministro esta cida- 
de, sendo acompanhado por diversos cavalheiros. 
Entre outros viam-se os exc."os snrs. Antonio de Al- 
buquerque do Amaral Cardoso, seu tio Manoel de 
Albuquerque do Amaral Cardoso, José de Napoles, 
os principaes fidalgos da terra, que muito embora de 
politica diversa, entenderam que não deviam faltar 
a um dever de cortezia para com um ministro, que 
mostra o mais decidido empenho em procurar os meios 
de melhorar a situação de Vizeu e da provincia. 

No procedimento d'estes cavalheiros ha delica- 
deza e verdadeiro patriotismo: sentimentos que quan- 
do são reaes e sinceros se manifestam sempre espon- 
taneamente. 


ozer a mão n'esta coluwnna nito | mou : 
preso, A casa actual d'esta quinta, visi-j | 


O illustre ministro deve ir a Mangualde hoje, n'elle estã 
seguir a Celerico e Guarda, devendo chegar à ca- ça 


pitalno domingo. 


O snr. Corvo por suas maneiras delicadas c at- 


tenciosas ganha muitas sympathias. . 


Viajante intrepido. —Um viajante |nego deu 
allemão, Christiano Frederico Schoefer, aca- 
ba de atravessar a Australia, de Sidney a 


sepultados. 

O morgado dos Mesquitas que instituiu 
Fernão de Mesquita o Velho e o conego Dio- 
go de Mesquita, com capella que a este co- 
o duque de Bragança D. Fernan- 
do na real collegiada de Guimarães. 

O morgado dos Pigueirôas que instituiu 


Melburne, percorrendo a pé a maior parte|João de Figueiróa no solar de Outis, com 


do caminho. Schoeffer tem a estatura de um 
anão por causa de um accidente que em crean- 
ça soffreuna columna vertebral. Isto, porém, 


capella de Nossa Senhora da Graça nas suas 
casas da rua de Santa Maria, que traz por 
prazo, e n'ella vive Simão Lobo Machado, 


não tem impedido que andea viajar ha quin-|fidalgo da casa de el-rei. 


ze annos, tendo atravessado, quasi sempre só 
ea pé, a Europa, a Ásia Menor, a Syria, |res, 


O morgado que instituiu Francisco Soa- 
fidalgo da casa do infante D. Fernando, 


o Egypto e a America do Norte. Tem feito|na sua quinta de Gominhães na freguezia de 
uma magnifica collecção de autographos de|S. Miguel das Caldas, contada, e honrada 
soberanos, embaixadores, generaes, governa-| antigamente por el-rei D. João o primeiro, 
dores, consules e mandarins. O seu projecto |de que é hoje administrador seu descenden- 
actual é visitar as colonias da Australia, atra-|te Pedro Vaz Cirne de Souza, fidalgo da ca- 
vessar a India e a China, e regressar á Eu-|sa de sua magestade. 


ropa pela Tartaria russa. 


Venalidade de imprensa. — Eu- 


O vinculo que fez Diogo Machado, da 
quinta de Villa Pouca sita na freguezia de 


genio Schnerb, chronista da «Sitnação» de|S. Sebastião ao pé da Serra de Santa Catha- 


Pariz, conta o seguinte: 


Estavam dous amigos à almoçar em um café. 


rina, e por detraz da capella de Nossa Se- 
nhora da Consolação no campo da Feira em 


Fallou-se de imprensa politica, e a palavra venali- [um lugar eminente, d'onde fazendo mais pu- 


dade não faltou por vezes na conversação. 


— Olha, disse um d'elles, por quinhentos fran- 
cos f:ço imprimir o que en quizer em um periodico. 


Apostemos. 


— Por quinhentos francos ! disse o outro; po 


des dizer por dous charntos. 
— Não, isso não. 


-— Dá cá os dous charutos, e lavra tu mesmo a 
noticia que quizeres; eu encarrego-me da publica- 


ção. 
Deliberam e concordam nas seguintes linhas: 
«Trata-se seriamente de nomear rei da 


geria o snr. Haussmano,» 


Passados dous dias, a «Indepencia belga» an- 
nunciava a noticia, que era reproduzida no dia se- 
uropa. Os persona- 
gens designados foram obrigados a desmentil-a pu- 


, 


guinte por todas as folhas da. 


blicamente. 


Musica. — A banda de musica 


mento de infanteria n.º 5. 


EXPEDIENTE. 


Mago DO ci 4 
Cartas dirigidas á administração deste 
jornal, recebidas em 28 de setembro 
Ponta Delgada—do snr, Francisco Maria de Li- 
ma e Nunes, 

Braga—do sur. Manoel José Leite Braga. 
Povoa do Varzim—do snr. Alfredo A. Passos. 
Migandella —do snr. Romão Gonçalves Peres. 
Povoa do Varzim —do snr. João da Silva Duarte 
Villa Real—do snr. Joaquim Botelho de Lucena 


-— 


ANTIGUIDADES 
Y 


PORTUGAL EM 1700 
vília de Guimarães 

Dos mosteiros, igrejas, hospitaes e capellas 
que tem u villa de Guimaries dentro dos 

seus muros e nos arrabaldes. 

(Continundo do n.º 221) 

O morgado da Pousada, que instituiu 
Gonçalo Gonçalves Peixoto, conego da s 
de Braga, abbade de Toldes, raçoeiro de S. 


- 


e O O e. es e um 


quanto mais leveiro de onro, mais desimpe- 
lidas azas bate no caminho da bem-aventu- 
rança, cujas portas são mais apertadas para 
o rico do que o fundo de uma agulha para 
um camello, como disse o Divino Mestre, Po- 
a que vossa mercê ficasse... 

“-— Não fico pobre... — interrompeu Gon- 
çalo Correia —- Já disse a vossa mercê que 
tenho em mpeda valor excedente ao das ter- 
ras e fóros. ng 
— — Deye ser muito .. Pois, parabens, pri- 
mo Correia. Exulto com essa nova! Pula-me 
o coração de alegria! Salvador Correia de 
Sá não se ha-de regozijar de o ver em an- 
gustias!,, Então que outras causas o trazem 


côrte ? J 
— Causas festivas, primo... 
—(Oh!.. quanto ca rejeita o peito !.. 


Abra-se, primo e amigo, quanto antes! Não 
me retarde o prazer de... Ê 

— Ahi vai... 15 prazer commum... Vie 
tractei de perto o primo João Cogominho. 
Agradei-me elle. Mudei de ideias... Em- 
fim, quero-o para esposo de minha filha. 

O chanceler levantou-se de pulo com os 
braços abertos, cresceu sobre o velho e cla- 


é cú esse peito, primo! Se me trou- 


(f. 


Grre- 
ciao general Bourbaki, e governador geral da Al- 


“a ) 
| que ho- 
je toca no jardim de S. Lazaro é a do regi- 


blica e manifesta a magestade desuas casas, 
n'ella inculca a nobreza de seus possuidores, 
é mui excellente o sitio de sua fundação, e 
tão aprazivel pelos seus bosques, fontes, pra- 


| dos e jardins, que servem de lisonja aos olhos 


de todos, e de respeito a sua nobre capella 
de Santo Antonio, a quem o instituidor do- 
tou de tres missas semanarias. E” hoje admi- 
nistrador e possuidor d'elle seu descendente 
Francisco de Souza da Silva, moço fidalgo 
da casa de el-rei. 

(Padre Carvalho — «Corographia Portugueza») 

(Continia,) 


e a e o 


COMMNUNICADOS. 


Vezame feito pela camara municipal de Chaves ao 
povo d'este concelho, da quantia de 3:0135760 réis 
applicada para obras inuteis e de luxo. 


A melhor utilidade publica emquanto ás obras 
a construir no terreiro da Védoria(hoje chamado do 


Arrabalde) é toda aquella obra que custar menos di- 
nheiro ao concelho d'esta villa de Chaves, e que não 
embarace o livre transito tanto dos transeuntes de 
pé e de acavallo, como tambem ás locomutivas e car- 
ros dos lavradores tanto nacionaes como estrangei- 
ros, que tenham a entrar e sahir d'est+ villa. 

&' opinião publica da maior parte dos morado- 
res d'este concelho (salvo certas excepções pouco nu- 
meroshs) ue o terreiro denominado hoje praça —mer- 
endo do Arrmbaldd deve ficar amplo e desembara- 
cado sem gradeamento e em campo lizo e razo, dan- 
do-se mais meio metro de altura ao pavimento ou su- 
perficie do dito terreiro na parte inferior do mesmo 
para o esconmento das aguas superiores ; ficando as- 
sim salvas as entradas das portas das casas que fa- 
zem frente para o mencionado terreiro. as 

O povo não quer obras do lusaque comportem 
mais do que suas forças porque tem de pagar para, 
estas mesmas obras a quantia de 3:513376 ri, e 
mais tem de pagar para as estradas concelhias, para 
as calçadss das ruas d'esta villa ; além dos quaren- 
ta por cento sobre a contribuição predial, que paga- 
mos pararas despezas feitas com os expostos Sab 
ministrativas d'este concelho, e outras mais” co o 
são fintas para ns congruas dos parochos, etc, etc, 
bem como temos de pagar no proximo anno € seguin- 
trs os direitos de consumo decretados pelo governo 
de Sua Magestade, 


a O 
- 


1 


va 
alegria tamanha ! E quer vossa mercê a pro- 
va summa do meu desprendimento e abne- 
gação n'este consorcio? Eulh'a dou clara co- 
mo à luz que nos allumia ! clarissima! Dou- 
lhe meu-sobrinho e herdeiro na occasião em 
que os haveres da prima L,conor sio amea- 
cados de derrota inteira! Que mais lhe direi 
eu? Sinto que vossa mercê ainda fique abas- 
tado, perdidos os pleitos! Veja até onde se 
estende a minha abnegação ! Eu queria que 
o primo Correia entrasse com sua filha rfa 
casa de Pouve e meu sobrinho lhe dissessc : 
«Pai! aqui tem dous filhos na sua casa! Pai! 
faça como seu d'aquillo que não é nosso, em 
quanto Deus o não chamar ás eternas riqne- 
zas da patria celestial !» 

Goncalo estava commovido a lagrimas. 
Fizeram-lhe bem, acorçoaram-no as phrases 
declamativas do trapaceiro, Já se lhe figura- 
va bom e vantajoso o casamento, visto por 
todos os lados, resalvando o lado da quali- 
dade do genro. 

Desabafow d'esta oppressão o velho, mur- 
murando : : 

— E tomará elle caminho ? Comporemos 
nós aquella cabeça ? 

— Se compomos! . — acudiu o chancel- 
ler — O concerto prmeipia desde que eu lhe 


xesse à nova de... que sei eu!.. da resurrei-| disser: «Moço, tu vaes ser genro de Gonça- 
'gão do pai de meu sobrinho, não me davailo Correia de Lacerda. Repara no encargo 


O povo com muito pesar seu censura vs actos 
praticados pela actual camara municipal d'esta vil- 
la de Chaves, no augmento que fez do arrendamento 
do terreno para recolher e »pascentar o gado suino 
para não andar a vadiar pelas ruas d'esta villa, au- 
zmentando o preço d'esse mesmo arrendamento de 
383400 réis, 4 quantia de 1125500 réis, o despezas 
uo mesmo terreno feitas por conta do concelho ; bem 
como igual prejuizo se causou na transferencia da 
-ublocação que. se fez do terreno dos fossos das por- 
tas da Magdalena d'onde ultimamente-foi removido 
o dito gado suino para o novo terreno arrendado, e 
outr'ora pertencente a cerca dos frades. | 

Censura tambem o povo com muito pezar seu 
que não houvesse um fiscal do concelho que pelo 
bem publico se oppozesse embargando a obra da ca- 
sa que o sar. vice-presidente da'referida camara d'es- 
te concelho, Silvestre Coelho, e seu contiguo visinho 
Basto mandaram fazer de paredes novas na traves- 
sa do Arrabalde d'esta villa, (sahindo fóra do ali- 
nhamento da "mesma rna mais de sessentã centime - 
tros); e mais censura a muita condescendencia que 
tem havido no augmento de entulhos no caminho da 
muralha que vai em frente até às portas de S, Fran- 
cisco, e que o snr. vereador Agapito José de Carva- 
lho alli tem mandado lançar 4 frente de sua casa pa- 
ra melhorar as entradas das portas da mesma casa, 
e que a referida camara municipalera do seu dever 
d'alli mandar tirar por utilidade publica. 

O povo censura com muita especialidade a toda 
a camara municipal de Chnves a falta que commet- 
teu em não propor com ra o risco e planta 
do snr, engenheiro Vallada, archivada aquella no 
cartorio da camara d'este municipio, com o qual ris- 
co c planta se conformou o snr. engenheiro Pamplo- 


aa; e nenhum d'estes habeis c competentes enge-|. 


uheiros foi de opinião que sc fizesse tal gradeamen- 
to, podendo haver em todas as obras projectadas e 
que se pretende levar a efleito, uma economia de 
mais de dous contos de réis em beneficio resultante 
a este concelho. | 

O povo censura que o cidadão seja constrangido 
a obedecer 4 risca ao que lhe é determinado pela 
camara municipal de accordo com os snrs. enge- 
uheiros, marcando-lhe a altura do pavimento da ca- 
sa nova que pretende construir »o lado ou frente de 
qualquer praça publica, e depois por interesses e 
«aprichos particulares seja o mesmo cidadão cons- 
trangido a ver as suas portas entulhadas e obstrui- 
las, como agora está já succedendo com o snr. José 
Rodrigues Braga e ontros, sem que de tal procedi - 
mento resulte benefício publico; antes pelo contra- 
rio, não só pelos prejuizos que tem a pagar a camara, 
mas ainda mais por ficar sem simetria nem belle- 
za O terreiro do Arrabalde, o que se oppõe ao gosto 
moderno; além d'isto as duas ruas lateraes devem 
ficar na mesma altura com que ficar esse campo 
ou praça aplanada. 

Teima-se em levar úvante as obras arremata- 
das da praça do Arrabalde por 3:5135760 réis, ce 
sobre este objecto seja-nos concedido fazer as se- 
zuintes perguntas : 

O) terreiro da Védoria, hoje denominado da pra- 
:a-mercado do -Arrabalde, poderá alguem negar 
que otransito para os palheiros de S. Francisco 
para onde vãoe se recolhem annualmente, talvez 
mais de sessenta mil arrobas de palha e feno para 
fornecimento dos cavallos da cavallaria, sempre foi 
o transito dos carros e conducção da dita palha e 
feno, e ainda o é hoje pela rua ou caminho da mu- 
ralha da Védoria que em linha recta val dar aos 
palheiros de 8. Francisco? 

Não se póde negar, porque este transito acima 
d'isto excede a memoria, ou é inmemorial, 

Gradeando-se o terreiro da praça do Arrabal- 
de como a actual camara municipal d'esta villa e 
coucelho tem projectado, quanta largura se mar- 
cou para as valetas, e para cada um dos dous pas- 
seios de pedra de cantaria que tem a fazer-se fóra 
do gradeamento, e para cada uma das ruas à maca- 
dam e fúra do mesmo gradeamento? 

Para cada um dos passeios dos transeuntes de 
pé inclusivé as valetas marcou-se um metro, € para 
cada uma das ruas que se prrtendem constrnir a 
macadam nos angulos do mesmo terreiro do Arra- 
balde marcou-se quatro metros. 

Poderão n'essas ruas projectadas a macadam 
passar no mesmo tempo para um e outro lado duas 
locomotivas ou dous carros de palha ou feno que se 
encontrem um com o outro em re opposto? 

Não podem passar, porque ás ruas que se per- 
tendem construir a macadam, não se lhes deu sufli- 
ciente largura que desembaraçassem o livre transito, 
por este motivo e outros que a prudencia manda 
calar e o povo não o ignora n'esta!.. Silo ruas es- 
treitas, acanhadas e inuteis ao bem publico; e não 
faltarão desgraças a acontecer n'ellas que é preciso 
acautelar com tempo; por tanto ou não ha-de haver 
gradeamento no terreiro do Arrabalde para todo o 
terreiro ficar amplo para todos os misteres do bem 
bublico, ou havel-o, então ha-de-se conceder mais 
tres metros de largura para alargamento dos pas- 
seios e valetas, e para as ruas à inacadam, e não se 
deveria consentir que as ditas ruas levantassem aci- 
ma da superficie ou pavimento da praça do terreiro 
da Védoria, por assim o recontendar a civilisação 
e gosto moderno; pois a fazerem-se como se acham 
traçadas essas ruas, estas teem de perder o seu no- 
me, para lhes darmos o nome apropriado de—tra- 
vessas. | 
O povo tem direito a pedir que se lhes não gas- 
tem a quantia de 3:5135460 réis, com passcios e 
ruas logo tolhidas ao seu começo, havendo mais a 
notar que para os transcuntes de pé se marcas- 

e a pequena largura de um metro. 

Mais outra pergunta : fará algum mal à praça 
do Arrabalde e ao publico que o caminho on rua à 
macadam para os palheiros pela muralha acima c 
parao hospital militar collocado' no forte de 5. 
Francisco, comece a fazer-se já ou de futuro no 

rincipio da esquina da casa de Francisco de 
Barros Cachapuz, cuja casa fórma a frente de um 
dos quatro augulos do dito terreiro? 
E' onde o dito caminho deve começar não só 
por utilidade publica, tornando a subida do mesmo 
caminho menos ingceme, mas tambem offerecendo 
um ponto de vista até no alcance das portas de en- 
trada do forte de S. Francisco, 
Finalmente este povo obediente ao governo de 
Sua Magestade e a todas as authoridades, reclama 
dos poderes publicos prompto remedio para que 
lhes não façam pagar despezas com obras prejudi- 
ciaes, inuteis e de luxo que não póde ostentar nem 
sustentar, e que transcendem além das suas forças 
ou meios sem utilidade alguma publica que a ca- 
mara municipal de Chaves propoz despresando o 
risco e plauta traçado do snr. engenheiro Vallada 
e confirmado com approvação do snr. engenheiro 
Pamplona!!! o 
Chaves 24 de setembro de 1567. 

« João de Souza Pinto de Barros. 
(Segne-se o reconhecimento.) 
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Sar. redactor. 

No seu jornal appareceram hontem alguns pe- 
riodos, que offendem a minha reputação, mas que fe- 
lizmente são d'um grande ridiculo, pela visivel fal 
sidade das proposições alli contidas. 

Peço pois, que V., attendendo ao direito que a 
lei me dá, me conceda o dobro do espaço para a res- 


«ue acceitas. Uma filha d'este honrado va-! 


vão é um deposito sagrado...» Sabe que 
mais, primo? Vou a Pouve, Ha dez annos 
que lá não fui para não ver a imagem de 
meu irmão. Ágora vou; vou assistir & bodas 
da prima e já minha muito querida sobrinha 
Leonor. Vou ler a cartilha dos deveres a 
meu sobrinho e dizer-lhe: «A primeira lagri- 
ma que tna mulher chorar; ao primeiro des- 
gôsto de que teu sogro se queixe, aqui estou 
à tua beira!» Que mais quer ? 

— Mais nada, senão... . que olhe pela casa 
d'elles, que se empenhe em lhes segurar os 
bens que lhes querem iniquamente extor- 
quir! ++ 
Primo Gonçalo ! — exclamou o chan- 
celler, batendo o pé no clio — Primo Gon- 
calo ! Hei-de dar voltas no inferno !.. O que 
eu não fizer, não o fará el-rei !. . Mas, se de- 
cahirmos, não se aterre... 

— Não... eu estou socegado. .. porém a 
honra de meus netos... o processo affronto- 
so que vai enlodar as cinzas de minha bis- 
avói.. 

— Descance !.. Em que tempo se ha-de 
celebrar o casamento? À prima já sabe? 

— Não sabe, ., Vai sabêl-o... 

— Mas se ella, captiva do tal Ruy de 
Azevedo, repugna... 

“—E minha filha! ,. 


-—— 


posta seguinte. . 

Sendo publico pelos jornaes que estou no Porto, 
e não tendo eu relações algumas com o Gremio In- 
dustrial de Lisboa, e sim com o Centro Operario,pa- 
rece-me digno de riso, que se nomeasse uma com- 
missão para me impedir a entrada, como se lê no 
seu jornal, Impedida estava ella pela distancia do 
Porto a Lisboa, e pela ausencia de relações com 
aquella associação. Esta historieta parece só desti- 
nada a fazer aqui effeito, para que se penso que não 
tenho apoio em Lisboa. E o solemne desmentido do 
«meeting» de 13 de junho onde estavam tantos mi- 
lhares de industriaes? Triste expediente. 

Como eu não quero contribuir para a desunião 
da familia industrial, afirmo apenas, que se quize- 
rem fazer nova experiencia para saber onde está a 
força, não duvido proporcionar-lhes occasião. A fa- 
milia industrial sabe quem trabalha sem ambições 
pessoges e sem compromissos, 

De V., etc. 

. A. J, de Figueiredo Guimarães. 

: a 28 de setembro de 1867. 
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Wespachos de exportação 
Setembro 28 


RIO DE JANEIRO—Na galera Europa, A. M. 
dos Reis, 594 litros de vinho. 

IDEM — Na barca Liberdade, M. P, P. de 
Freitas, 1588 litros de vinho; J. 'T. da Motta e Sil- 
va, 1 barrica com fructa. 

BAHIA—Na barca Bahianna, Sampaio & Car- 
neiro, 1 caixão com ferragens. 

MARANHÃO — Na barca Maria, D. de Sá e 
Silva, 1 balança. 

PARA'—Na barca Flor do Vez, J. 
587 litros de vinho. de 

IDEM—Na barca Nova Palmeira, A. J. Mar- 
tins & C.”, 1 caixão com aguas mineraes ; M, A. da, 
Cruz & C.º, 2 ditos com chapeus. 

MONTEVIDEU—NO brigue Tigre, A. F. Me- 
qeres, 11714 litros de vinho. 

LONDRES—Na escuna ing. Ellen Morris, San - 


D. Ferreira, 


deman & C,:,1335 litros de vinho; D. M,Feuerheerd 


Junior & C.º, 2098 ditos de dito. 

IDEM —Na escuna ing. Laurel, A. J. da Silva. 
Rosas, 100 caixas com cebolas; Sandeman & C.º, 13' 
ditas com ditas e 7 caixões com doce; A. J. Pinheiro, 
120 caixas com cebolas. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, J. Co- 
hen, 20 caixas com cebolas; D. TR Souza Pinto, 1 
caixão com pedra marmore. 

LEITH—Na escuna ing. Sheawater, Se Woo- 
dhouse & C.2, 24 volumes com cebolas.. 

STOCKOLMO—No patacho suec. Nathalia, S,. 
Woodhouse & C., 8 caixas com cebolas; Ofley 
Cramp & Forresters, 1869 litros de vinho; Sande- 
man & C.º, 6010 ditos de dito; 8, Woodhouse & C.º, 
6010 ditos de dito. 

HAVRE—No palhabote Novo Alerta, J. B, de 
Castro, 21 saccos com sumagre. 

BREMEN—Na escuna rus. Anna, J. H. Andre- 
sen, 5313 litros de vinho, , : 


Cargas despachadas. 
RIO DE JANEIRO — Galera Saudade, cap. 


Fonseca, 13 canastras com alhos, 20 barricas com . 


- .w , . + o . ú 
areia, 33 caixões de duzia de garrafas com azeite, 
8 caixões com calcado, 1 barril com carne de porco, 
2) cestos e 100 gigos de madeira, 100 saccos com 
feijões, 9 gigos com louça, 2 volumes com panuode, 
linho, 2 barris com peixe, 2 eaixões com pentes, 55 


saccos com rolhas, 8 milheiros de sal, 5 volumes di- 
versos, 1:733 liaças de vimes, 16 volumes com obras 


de ditos,80 pipas, 2/4º, 1U1,5º, 207/10, e 2J9 cai- 
x0es de duzia com vinho. 


Cargas manifentadas ' 


CM. n.º 672 —Sunderland—Escuna rus. Doro- 
thea, cap. Eckhoff, 4 Companhia do Graz, 47 chal- 


drões de carvão de pedra. 

- CM. n.º 673—-Sunderland—Galeota hol. War- 
fhuizen, a J. F. Castro Guimaries, 82 chaldrões de 
carvão de pedra. 

C. M. n.º 674—Sunderland—Escuna prus. Ma- 
ria, cap. Doyer, 4950 chaldrões de carvão de pedra 
e 318,50 grosas de garrafas. 

C. M. n.º 675—Cadiz —Escuna ing. Maria Ma- 
nuela, cap. Triplet, a M. Gassiot & C., 20 tonela- 
das de lastro de pedra. dai 

C. M. n.º 676—Aveiro—Hiate Novo Viajante, 
mestrc Santos, 120:000 litros de sal. 

C. M. n.º 677—llha Terceira —Hiate Flor de 
Ovar, mestre Biaia, 190 moios de trigo, 42 alqueires 
de feijão e 661 volumes com trigo, queijo, etc. 

C. M. n.º 678—Figueira—Hiate Bragança 1.º, 
mestre Pinto, 10 barcos de pedra de cal e uma por- 
ção de na , 

C. M. 


trigo a granel. 


Completa descarga 
Setembro 28 
PENICHE —Cahique Nova Andorinha. - 
AVEIRO —Hiate E' Segredo. 
OLHAO—Cahique Bomfim. . 
CADIZ —Escuna ing. Maria Manuela. 


“ 


Pediram licença para sahir 
Setembro 28 E? 
BARCELONA —Hiate Oriente, . 
PENICHE E FIGUEIRA—Cabhique Nova An- 
dorinha. 
AVEIRO—Hiate Novo Viajante. 
LONDRES—Escuna ing. Laurel. o | 


generos a | 
e sa " 


espachados para consumo 
na estiva ” 
Setembro 28 


Linho de fiar—899 fardos 
Aço—20 caixas Ea: 
Trigo—846 saccos 
Garrafas de vidro—1:300 
Salsa parrilha—l fardo 
Ferro forjado—616 barras e feixes 
Aguardente—3 cascos 

Ferro em bruto—30:481 kilos 
Manteiga—4 barris 
Salitre—100 saccos, 


ixes 


a A 


gercado do Porto 
Setembro 28 


Crigo da terra. seceremsvereeoos 16080 à 18120 
IO... 


de 


» serod 
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18120 a 16140. 


a a p' * 


— Boa palavra ! É sua filha !.. E elle, o 
primo de Ninãos ?,. Desatinará?.. 


e 


1% 


n.º 679 — Padrão — Cachamarim hesp. « 
Buena Ventura, mestre Catousa, 2:000 ferrados de = 


— Ruy Gomes é um coração excellente. . 


Softrerá silencioso e reportados .. 

-— (Quem sabe ! Tenho informações delle. 
Consta-me que é trombudo, selvagem, e ex- 
quisito de modos e dizeres... 

— Mas bom e docil. Basta que a mãi lhe 
liga o que eu lhe aconselhar... 

— Optimo ! Sim... detenho-me n'estas 
axplicações, porque não quero que João Es- 
teves ande em testilhas com elle. Muito bem 


“ 44 


(Continúa) 
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»” DATDQLE osecedascascs vê 3980 ou quatro cirurgiões de differentes corpos e 
, ribeiro coccctsecocanacaos 154100 a 15150 dous capellães. (Os soldados que eram con- 
pio decr a ao 4450 duzidos ao hospital lovavam uia senha, na 
COMO Cassio cores NA 5540 a 3560 qual se dizia qual o seu ferimento, e os cirur- 
Feijão branco. .........cesceao 5550 a 3570 giões faziam o curativo, servindo-se dos ap- 
»  vermelho.....escccncsre 8560 a 5570 parelhos recommendados para casos taes. 
» FAjJNdO...cocereccoponavo 5500 a 3540 ,* Too bem as férias, o supremo 
RARA SS do casas asa 5460 a 5480, go que AVAVS eia p 
» amarello.......... E Sea 8640 a 5660 conselho de justiça militar julgará o soldado 
Farinha de milho... ....ceceers a a ot de infanteria 18, que foi condempado pelo 
CVAdA..sencnnercenenanantaso a conselho de guerra, que se formou no acam- 
pres Eta kilog.). «cce ERRO s 6Hi0o pamento, a gi exauthorado de todos as hon- 
eia... ...+ a” ras militares e ser depois fuzilado. 


pa ER E O Se o supremo conselho confirmar aquella 


Praça de Lisboa 2% de setembro sentença far-se-ha com todas as formalidades 


Rendimento da alfandega grande de “le com o maior rigor à ceremonia de exau- 
Lisboa de 2 a 26 de setembro.... po e tlioração, lendo-se depois ao condemnado o 


Idem no dia 27......0e-eccccstvos ; 0508 Mocreto pelo qu al S. M. el-rei se digna da 
“972:7945595 | mutar a pena de fuzilamento pela de pri- 

====== e 
Cotações oficiaos E' de esperar, que aquella ceremonia 


BOLSA COMMERCIAL | cause sensação no animo da soldadesca. De- 


Effectuado Dinheiro | Vende-se a 


E, ! 4 AVEIRO—Hiate 


é 


coupon corrente. — — 
Divida interna— 

Inscripções de 3 . 

p. €., de assenta- ” mui 

mento e coupon 


Divida externa— : 
se 40,15 


tre 1867)...... 43,875 
Inscripções de rs. 
Pr: Dececooo 
brigações pre- 
diaes de 6 p. c., 
ao portador; de 
908 réis, ... 


Fundos hespanhoes 


3 ps e. consolida- 
dos, titulos gran- 
ot ao cambio de 


44,76 


2,85 2,85 


42 32,75 
Idem, titulos de 
50,000 reales , 
cambio de 945.. — -— 32,80 
Os corretores — H. F, Moser, D. Chiappori, 
J. E. da Silva, . 


(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 
RD ria 
PARTE MARITIMA 


Em 30 do corrente, sahirá de Lisboa para Per- 
nambuco, o patacho Maria da Gloria. 


Porto 28 de setembro 
“Não entrou embarcação alguma. 


SAHIDAS 
RIO DE JANEIRO — Gaera Saudade, cap. 


. Fonseca, varios generos. 
ii 


| Idem 29 
(As 7 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra fica; 
Uma chalupa ao O. 
Vento L. (fresco) e o mar bom. 


Movimento maritimo de diversos 


portos do reino 
Caminha 23 de setembro 
- Não entrou embarcação alguma. 
a. » SANIDAS 
PORTIMÃO —Hiate Jovial, madeira. 
* LISBOA—Hiate Cortez, centeio e fazendas da 


pração y 
| Idem 21 e 25. 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 26 
ENTRADAS 
Conceição de Aveiro, sal. 
SAHIDAS 
— FIGUEIRA— Rasca Conceição Subtil, pipas 
vazias, 
O 
Movimento marítimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 

92% de setembro. Em Liverpool, os vapores Bra- 
ganza e Genova, de Lisboa. 

Ri , Em Frederikshavn, o Concordie e 

o Christiane, de Setubal, e sahiv 

ram ambos em 18 para Copenha- 


gue. 
Em Londres, o vapor Beta, do 
Porto. 


21 ar 


Telegraphia electrica 
(Dirigido & Associação Commercial, 
Lisboa 2% de setembro 


ENTRADAS 
MALAGA E CADIX 3 dias e meio—Vapor fr. 


Ville de -Malaga.. 


g 
“DEMERARA 5 dias—Patacho Galgo. 
GIBRALTAR E CADIX 10 dias —Vapor ing. 


Cadix. 
BORDEAUX 4 dias—Vapor fr. Navarre, 
RIO DE JANEIRO, BAHIA, PERNAMBUCO 
E 8. VICENTE 20 dias—Vapor ing. Seine. 
SWANSEA 9 dias—Graleota prus. Aurora, 


BAHIDAS 
PORTOS DO BRAZIL —Vapor fr. Navaxre. 
VILLA NOVA DE PORTIMAO —Escuna fr. 


Raymond. 
ILHA TERCEIRA —Patacho Angrense. 
IDEM—Patacho Alliança. 
CARRILL E LONDRES—Vapor ing. Cadix. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Douro. 


— .——— —e— e 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 2s de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Por ser hoje o 4.º anniversario natalício de 
S. A. R. o principe D. Carlos, herdeiro pre- 
sumptivo da corôa portugueza, estiveram as 
epartições fechadas, e as torres, fortalezas, 
castello de S. Jorge e navios embandeirados 
em arco deram as salvas do estylo. | 
Apesar de se ter annunciado na folha of- 
ficial que não havia recepção de grande gala, 
esteve muito concorrido hoje o palacio de Be- 
lem, onde SS. MM. se dignaram receber par- 
ticularmente todas as pessoas que as foram 
comprimentar. 


“SS. MM. chegaram hontem,. depois dal 


a” 


meia noute, de Tancos, sendo esperadas na 
estação do caminho de ferro pelos ministros 
e por outras pessoas que costumam concor- 
rer a taes actos. . Aridi 


A senhora D. Maria Pia vinha satisfeita) 


do passeio e disse que se tinha distrahido 
muito. Parece que 5. M. não se serviu da 
«toilette» militar que tinha mandado fazer 
para ir ao acampamento. 

Ouvi que produziu um lindo effeito a pas- 
sagem da ponte e que a força fez perfeita- 
mente as manobras-que lhe foram ordenadas. 

Durante o combate simulado trabalhou o 
telegrapho electrico, o qual foi cortado tres 
vezes pela artilheria. Quem dirigia o serviço 
telegraphico era o snr. Bom de Souza. 

Tambem estiveram no campo os cirur- 
giões militares, e alguns soldados fingiam se 
foridos, sendo immediatamente conduzidos 
para o hospital de sangue, estabelecido em 
uma capella proxima; sobre o telhado da 
qual fluctuava uma bandeira branca com uma 
cruz encarnada. Tanto os cirurgiões como os 
enfermeiros traziam no braço uma tira bran- 
ca com a cruz encarnada, signal convencio- 
nado entre quasitodas as nações, no congres- 
so internacional que houve ha pouco tempo, 
para se estabelecerem as regras à seguir, à 
fim de serem respeitados os feridos, cirur- 
giões, enfermeiros e capellies, em occasião 
de combate. 

No hospital de saugue achavam se tres 


pois que se deu 0 attentado da parte do sol- 
dado do 18 contra o sargento e que se for- 
mou o conselho de guerra, as cousas muda- 
ram muito de faceno campo, 60 socego res- 
tabeleceu-se inteiramente logo que se soube 
que o soldado tinha sido condemnado ú 
morte, 


| O soldado, em questão, chama-se Miguel 


Barreira; é natural de Monsalvarge, conce- 
lho de Val Passos, districto de Villa Real; 
nasceu em 1832. Ha 4 annos que tem pra- 
çà e foi castigado duas vezes por leves faltas, 
commettidas no mez de junho. | 

Diz elle que perdera a cabeça quando o 
sargento Cardozo lhe chamára ladrão, por ter 
havido questão na paga de uns ovos que el- 
le comprára a uma mulher, e que cego de 
ira se arremessira contra o sargento, sem sa- 
ber o que fazia. 

Os ofliciaes que constituiram o conselho 
de guerra que julgou o soldado são os snrs. 
José Pires (presidente) major de cavalaria 1; 
Francisco Couceiro de Brito, capitão de caçado- 
res n.º 6; Antonio Gonçalves da Silva,capitão 
de infanteria 9; Cypriano José Gonçalves, te- 
nente de infanteria 15; Pedro José Leão da 
Veiga, tenente de caçadores 6; João Nepo- 
meceno Varella, alferes de infanteria 11. 
Serviu de promotor o snr. Manoel da Silva 
Salazar de Brito, de caçadores 6 e foi audi- 
tor o snr. dr. Joaquim Travassos Valdez. 

Verificou-se hontem nas salas do Gre- 
mio Industrial a reunião promovida por uma 
commissão, a fim de ser assignada uma re- 
presentação dirigida a S. M. pedindo para 
não ser ratificado o tratado de commercio 
com a Prussia senão depois de so ter feito o 
inquerito industrial. | 

Presidiu o snr. José Maria Chaves, o de- 
cano dos serralheiros, e foram secretarios 0s 
snrs. Jolo Antonio da Silva Borges e João 
Mendes Canuto, fabricantes de sedas. 

“ Fallaram os snrs. Jeronymo Pinto Fer- 
reira (marceneiro), Cunha (correeiro), Gui- 
lherme Bastos (fabricante de seda), Xavier 
de Mello (serralheiro), Augusto Torres (cha- 
pelleiro), Anjos Correia (industiral;, Mendes 
Canuto (fabricante de sedas). | 

Este ultimo foi o unico orador que apre- 
sentou algumas ideias a favor da liberdade 
do commercio, dizendo que a classe opera- 
ria nada tinha com o governo, que este se- 
guia o seu caminho e os industriaes tinham 
a seguir outro, que já era tempo dos opera- 
rios se emanciparem da tutella dos governos 
etc. 

Posto que taes ideias não agradassem ao 
maior numero, comtudo o orador foi ouvido 
com toda a attenção e muito applaudido quan- 
do declarou que era pelos industriaes e que 
estava prompto a fazer todos os sacrificios 
pela sua' causa, que lhe parecia justa. 

No que insistiram quasi todos os orado- 
res foi na falta de estudos e de instrucção da 
classe operaria, attribuindo-se a culpa aos 
governos que não tem prestado attenção nem 
dado importancia áquella classe. 

Por ultimo, quando se começou a assi- 
gnar a representação, o snr. Baptista da Sil- 
va (mestre de obras) propoz para quea com- 
missão fosse encarregada de obter o maior 
numero de assignaturas, empregando para 
isso todos os meios de que podesse dispôr, e 
que quando estivesse fechada a subscripção 
se entregasse a representação a um ou a mais 
individuos para a apresentar a S. M. el-rei. 

A reunião esteve muito concorrida, e a 
auctoridade conservou-se sempre dentro da 
sala emquanto duraram os debates. 

Consta-me que a auctoridade, que era o 
administrador substituto do bairro de Al- 
cantara, não queria ir assistir á reunião; mas 
que -fóra, por assim lhe terem pedido os 
3 individuos encarregados pela commissão 
de guardar a porta e evitar a entrada do 
snr. Figueiredo Guimarães. 


Este não appareceu. Não sei mesmo se 
estava em Lisbóa, se ahi. 

Onvi que o commissão vai declarar nos 
jornaes que nem ella nem o gremio indus- 
trial tem relações com o snr. Guimarães nem 
depositam a minima confiança n'aquelle se- 
nhor. | 

Chegou hoje o paquete francez que se- 
guiu para o Brazil e deve estar a aee 0 
paquete que vem d'aquelle imperio. 

— (Jue novas trará ? 

E' a pergunta que fazem todos aquelles 
que se interessam pela sorte dos brazileiros 
ou que teem negocios no Brazil. 
Transiittirei pelo telegrapho as noticias 
que pudér obter. 

No Asylo de Maria Pia acham-se actual- 

mente 206 pobres, 13 raparigas e 19 rapa- 
zes abandonados. 
Logo que qualquer mendigo é levado 
pela policia ao asylo, obrigam-no a tomar um 
banho, e dão-lhe uma blusa, calças de co- 
tim, sapatos e bonet, tudo novo. 

Às camaratas são aceiadas e quasi todas 
as camas são de ferro. Os leitos teem dous 
lençoes de algodão, um cobertor de lã, co- 
berta de chita, travesseiro e almofada. 

Na sala do refeitorio cabem 200 pessoas 
e o serviço de meza é modesto, mas bom. 
Os asylados comem tres vezes por dia, ten- 
do carne tres vezes por semana, ao jantar. 

“Ainda não está marcado o dia para à 
inauguração do monumento a Camões! Esta 
demora tem embaraçado a commissão, por 
causa dos arranjos dos pavilhões. 

Diz o «Jornal do Commercio» que se 
confirma o facto de haver o snr. conde de 
Farrobo depositado nas mãos de el-rei o se- 
nhor D. Luiz, todos os diplomas das honras 
e mercês que, desde o estabelecimento do 
systema constitucional, lhe haviam sido con- 
feridas. - 

Foi agraciado com as commendas da 
Legito de Honra, e de Lsopoldo da Bel- 
gica, o snr. D. Manoel de Souza Coutinho. 

Cartas de Italia noticiam que o snr. João 


Veiga, distincto baritono portuguez, tivera | 


uma esplendida ovação na noute do seu be- 
neficio, no theatro de Lago Maior. 

O conselho de saude publica do reino fez 
saber, por edital de 27 do corrente, que são 
considerados inficionados de cholera, desde 
o dia 21, os portos da Belgica. 

7 M. 


EXTERIOR 


Não veio hoje para esta cidade o correio 
de Madrid nem o de além dos Pyreneus. 
Por isso não ha despachos para esta secção. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Lisboa 28 ás 7 h. e 23 m. da manhã 
Demanda a barra o paquete fran- 
cez «Navarre», da carreira do Brazil, 
vindo de Bordeaux. é 


Idem 28 à 1h.e 15 m. da tarde 


Está á vista o paquete inglez «Sei- 
ne», procedente dos portos do Brazil. 


Idem 28 ás 12 h. da noute 

O vapor paquete inglez «Seine» 
entrado hoje no Tejo, trouxe as se- 
guintes noticias do Brazil: 

No dia 27 de agosto tinha entra- 
do no Rio de Janeiro opaquete «Hal- 

ley» trazendo noticias de feitos bri- 
lhantissimos obrados pela esquadra 
brazileira no dia 15 d'aquelle mez, a 
qual havia transposto Curupaity, ape- 
ai das balas do inimigo, e dos torpe- 
os. 

Que no mesmo dia 15 duas divi- 
sões couraçadas, posto que tivessem 
recebido 200 balass, chegaram ao al- 
cauce de Humaytá, rompendo logo o 

Ogo. 

O ministro da marinha participou 
tão boa nova à camara dos deputa- 
dos, sendo recebida com grande en- 
thusiasmo. ” á 

Seis dias depois soube-se que a ac 
ção tinha sido malograda, apparecen- 
do logo supplementos dos jornaes fa- 
zendo vêr a quasi impossibilidade da 
esquadra transpor Humaytá sem ser 
sacrificada. 

O general Mitre é accusado de pre- 
tender anniquilar o exercito brazilei- 
ro e a esquadra, expondo esta a em- 
prezas arriscadissimas, e conservan- 
do o exercito n'uma immobilidade 
completa. ' 

Cartas particulares asseveram que 
no caso de que a esquadra pretenda 
passar Humaytá, cada navio será 
despedaçado por 100 balas de cali- 
bre 68. 

A folha official desmente o boato 
de haver desintelligencia entre o ge- 
neral Mitre e o marquez de Caxias. 
Sendo o ministro da marinha inter- 
pellado na camara dos deputados so- 
bre aquelles boatos declarou que o 
governo não tinha recebido ofíicios a 
tal respeito e recommendou que se 
desconfiasse dasultimas noticias, que 
haviam produzido grande desconten- 
tamento. Que as forças brazileiras oc- 
cupavam Corumbá e se tinham con- 
centrado em Cuyabá, receiando ser 
atacadas por forças superiores. 

Na camara dos deputados foi appro- 
vado o orçamento. 

No senado tinha entrado em dis- 
cussão o credito para as despezas da 
guerra na importancia de 22:456 con- 
tos. 

O senador Ottoni, referindo-se à 
dotação da familia imperial disse que 


a nação não poderia sustentar uma). 


forma de governo que ficava tão cara. 


Dias depois o presidente do conselho] | 


leu as seguintes cartas: 

«Snr. Zacharias—Com o auxilio seu 
desejo reduzir a despeza publica e 
apresso-me a declarar-lhe que de 1 de 
março em diante pode o thesouro na- 
cional descontar mensalmente a quar- 
ta parte da minha dotação. Não me 
foi nem me é dado cumprir antes esse 
dever, attentas as urgencias pecunia- 
rias do Estado, porque empenhos im- 
prescindiveis de minha casa m'o tem 
vedado e vedarão até esse tempo. — 
D. Pedro II.» 

«Snr. Zacharias—A imperatriz, a 
quem as mesmas rasões aconselha- 


| ram o meu procedimento,cede à quar- 


ta parte da sua dotação a contar de 1 
de janeiro de 1868. —D. Pedro II.» 


-— 


ERANTE o conselho de administração do 
"ESPECTACULOS | p Monte: io dartiasioo Mourense Rn Di MENDES & GUERRA 
Domingo 29 de setembro - |ver-se o lugar de facultativo da mesma as- 

T. BAQUET- Quadros mimicos plasticos, jun- sociação com o ordenado de 2005000 réis da RU a Bar N aa ge vo 
tamente com a companhia dramatica nacional. — A's| annuaes e pulso livre. Os snrs. facultativos ARRIBA o seu estabelecimento de obras 
8emeia. E que queiram concorrer, dirijam as suas pro- de chumbo de todas as qualidades, sen- 

— Quarta-feira 2 de outubro ; postas no praso de 40 dias, a contar do da do dallas, bacias á franceza com engenhos 

S. JOÃO. — Concerto de Mei!" Catharina Le-lmrimeira publicação d'este annuncio na folha de metal, para agua e valvula, bombas de 


bouys, rebequista italiana. - o-Iados 25700 | official, ao ill.mo snr. presidente do mesmo pressão para poços de mais de 6 metros, 


Preços: —1.* crdem, frente 3320 ; : 
—92, dita, frente 35600 — lados 35200 = 3.º dita, | conselho. Às condições do contracto enviar- encanamentos para agua. Tambem fazem 
torneiras de latão e mais objectos precisos 


frente 35200—lados 287004. dita, frente 28000] se-hão aos snrs. facultativos que as solicitem 

lados 13600-Cadeiras 800. —Geral 500. —Varan- Moura, 25 de setembro de 1867. o mesmo metal para casas, e concertam 

das 250 réis. — A's 8 horas. | | O secretario, [os objectos acima referidos, por preços com- 

Joaquim Ferreira da Costa. modos. (2678) 
e é bom 


Me e e OD A Qnom contado qu 
LUGAM-SE os altos da antiga loja da casa À rua de Cedofeitan.º 730, vende-se um 
da esquina de S. Lazaro que faz frente|4W boa secretária vinda do Brazil, e que 
para a rua de Santo André e jardim e com|se não encontra segunda n'esta cidade. Tam- 
E Ros | boa vista para todos os lados, e donde avistalbem se aluga a casa do numero acima, que 
REBANHO Luiz Vieira de Abreu e Da-| Villa Nova toda; quem quizer falle ne mes-|se acha em muito bom estado e tem excellente 


niel Luiz Vieira de Abreu, agradecem|ma loja por baixo. (3802) [agua e quintal; o local torna-se recommen- 


4 


ANUNCIOS 


por este meio a todos os ill.”º* snrs. que se 
dignaram assistir ao responso de sepultura 
por alma de sua sobrinha e prima Maria Isa- 
bel Vieira, que teve lugar na noute de 21 
do corrente, na capella de Nossa Senhora da| À LUGAM-SE dous armazens na rua do 
Lapa, e a todos protestam o seu reconheci- Bomjardim, no interior da casa n.º 24, 
mento e gratidão. (4513) | defronte do hotel Real, 

A quem convierem dirija-se à estação 
central dos caminhos de ferro, rua do Sá da 
Bandeira. (4363) 


1. 2 


PASSA-SE um bilhar com seus pertences, 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW e uma bella sala mobilada. Falla-se na 
A quinta-feira 3 de outubro, ás 10 horasjrua do Sol n.º 77. (4414) 


da manhã, se fará leilão de moveis que ===xma am [O Ca LN A LL ET 
consta de cadeiras, mezas, cama á franceza, Ve is DÃO tetra ora 
, , , 


uma boa secretaria, na partir camas de io 
ferro, louças, objectos de cosinha e outros 
que deco reididia por todo o preço. * Rua de S. Francisco n.º 35. — (á2io) 
CO (4911) | MENDEM-SE duas moradas de casas no 
ATTENÇÃO - passseio das Fontainhas com os n.º 22, 23 
e 24, sendo uma de um andar e agua-furtada 
PERDEU-sã hontem, 28 do corrente, das|e outra nas trazeiras. Podem-se ver das 10 
7 ás 9 horas da noute, na rua de Mira-|horas da manhã até ao meio dia: tracta-se 
gaya, uma carteira com alguns papeis e duas| com seu dono na praça da Batalha n.º 67. 
notas, uma de Tua réis, e outra de réis (2496) 
503000: quem as achasse e as queira entre-| DAT VITA Nodico Pitas vindan nara a 
gar ao o dono Joaquim Augusto Ferreira, HH A ER Ribas mudou str 
morador na dita rua de Miragaya n.º 157, re ag RE (4211) 
receberá boas alviçaras. (4512) AA LUA desde o 1.º de janeiro de 


— 1 —— E —— 1868 em diante, d 
Flores da Quaresma  lãa lotação de 639 pipas, com tanoaria, sa- 
GENTIL GOMES DA SILVA 


lão e agua de bica, sitos na calçada de Cam- 
JARDINEIRO DA CASA REAL po Bello, em Villa Nova de Gaya: quem os 
Rua de Santo Ildefonso — Porto 


pretender dirija-se ao largo de S. João Novo 
PARTICIPA aos seus freguezes e amado- | 2º (4300) 
res que desejarem obter bellas qualida- A rua da Bainharia n.º 41, ha para arren- 
des de raizes e cebolas tenham a bondade dar desde o dia 29 de setembro em diante 
de se dirigir ao seu estabelecimento aonde 


uma mui commoda e grande casa de trez 
encontrarão uma rica collecção chegada ul-| andares; quem a pretender alugar falle na 
timamente de Hollanda, a saber: 


rua das Flores n.º 31. (3083) 
Ranoncules doubles serafiques d'Alger, 2) a LUGA-SE o 2.º andar da casa da rua 
duzia 200 réis. - 


: da Fonte Taurina n.º 20 e 22, para 
é pp Ped Turben noir (pre- escriptorio; tem balcão e gabinete. Para 
AD ue des tractar com Henrique de Vasconcellos, rua 
noncules doubles, Turban d'or (dou-/ 4. 8. João. 107 - (4216) 
rados), duzia 200 réis. , é : 


Ranoncules doubles, Turban blanc (bran-| MH ENDALL & JONES, na rua dos Inglezes 
cos), duzia 500 réis. n.º 32, tem para vender por preços com- 
Ranoncules doubles, Turban jaune (mara-| modos: 
vilhoso), duzia 200 réis. Garrafas de quartilho e meio e de trez 
Ranoncules doubles, Turban roze jaune| quarteirões de superior qualidade. 
etrié, duzia 300 réis. Rezina da America refinada. 
Ranoncules doubles, Turban, Prince de Carvão de pedra inglez. 
Galetzen, duzia 300 réis. Chá verde a 720 réis por 459 grammas. 
Ranoncules doubles de Perse en divers) ' Dito preto a 750 réis por 459 grammas. 
varietés, duzia 160 réis. Os mesmos tomam ordens para lonas e 
25 variedades de Narcizos dobrados, du-| brins, bem como para outros tecidos de linho, 
zia 500 réis. . que mandam vir directamente de uma fabrica 
50 ditas de Iris, duzia 800 réis. da Escocia. | 
30 ditas de Jacinthos dobrados, cadaum| |. Tomam ordens, igualmente, para metal 
100 a 400 réis. amarello, ferro em barra, arcos, chapas, etc., 
20 ditas de Tulipas dobradas, cada uma | enxofre em flôr de-marca «Blagden», enxofre 
20 a 200 réis. em pedra da Sicilia e de Ra ptaferrai e para 
Anemones dobradas, duzia 300 réis. | qualquer outros generos de importação. 
Fritellarias imperiales dobradas, cada 3808) 
uma 400 a 800 réis, e muitas outras cebo- NA rua de Santo Tidefonse o n.º 96 a 100 


las e raizes. (asa) ha uma armação de loja para vender 
Eis fitas que serve para sirgueiro. (3163) 


Pim DT) pa ai O SE TT oo 
| só de batata] p LUGAM-SE duas moradas de casas de 
purgativa do 3 andares na rua de S. Lazaro, defronte 
das diligencias, n.º 330 a 334 e 342 a 346: 


Brazil são o melhor purgante que a experiencia des- 
cobriu nos nossos dias, sem produzir dores nem fa- ; 

quem as pretender falle na rua das Flores 

(3928) 


tigarem; ellas são hoje as mais procuradas para 

curar as dores de cabeça, de estomago, molestias | n,º 322 

nervozas, regularisar o ventre, conservar a saude €| ———mm — 

as mais especiaes que devem tomar quem uzar dos| (FENDE-SE uma quinta na freguezia de 

banhos de mar ou das caldas; os Secr rotei que se Valbom, lugar da Junqueira, perto da 

preparam com ellas sentem mais rapidamente suas | «tada de 8. Cosme, e do rio Douro, con- 
tendo casa de habitação, campos com agua 

de nora e de bica, ramadas, pomar, pinhal, 

tudo murado, apenas tem fóra um campo; 


UEM quizer emprazar alguns chãos na 
& rua do Paraizo, proximo à igreja da La- 
pa, falle nos Loyos n.º 80 e81. (4118) 


Leilão de moveis 
RUA DA FABRICA N.º 51 


Ed 


PILULAS DE-PAFACUSOUMAY. 


* 
———— —— e em mm 


melhoras. 
Villa Nova de Gaya. reli (9731) 
Carpintaria franceza [qem a pretender póde dirigir-se à rua do 
obra de carpintaria por empreitada ou a| Deposito geral, rua de D. Maria II n.º 30 
jornal, (proximo aos Loyos) 


Vendem-se na pbarmacia de Pinto, Moura, Le- 
mos, Araujo e Barrozo, no Porto, e de Barrozo em 
Bomjardim n.º 530. (3167) 
REFRONTE DO PALACIO DECRYSTAL|)———— "00000 CS UNE RE SME FAO 
“snr. Phelan encarrega-se de qualquer| Sociedade Artistica de Vidros Nacionaes 
Os preços por empreitada são os seguintes: 1 ECOMMENDA is ás pessoas que pre- 
Caixilhos de 0,”035 de grossura, pinho cizem de vidraça não só por junto para 


davel por ser muito sadio e lindas vistas. 
(3611) 


Pipas vazias para alugar 
CAES DA RIBEIRA N.º 30 
— um 


Esteiras para salas 
ABRICADAS na officina de Bruno da 
Silva, em Lisboa, premiadas na Expo- 

sição Universal de Pariz de 1867, com a 
medalha de cobre, e na do Porto com a me- 
dalha de prata. Tudo o que ha de melhor e 
do mais aprimorado gosto n'este genero. 
Tomam-se encommendas na rua de D. 
Maria II, n.º 30, armazem de vidros de 
Montenegro. (3856) 


Acções e Inscripções 
JOÃO SPRATLEY 
RUA DE S. FRANCISCO N.º 4 
(JOMERA e vende inscripções de assenta- 
mento e coupons, acções de todos os 
Bancos e companhias, e obrigações prediaes. 
de assentamento e coupons. 
Tambem se encarrega de quaesquer tran- 
sacções commerciaes. (4281) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 
A e compra dos diferentes Bancos e 

companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. 


Acções e inscripções 
JOSE JULIO DA COSTA 
NA FEIRA DE S. BENTO N.º 26 


Compra e vende inseripções de assen- 
tamento e coupons, acções de todos os 
Bancos e companhias, e obrigações pre- 
diaes de assentamento e coupons. | 

E q |, 


"BOA COMPRA 


À Eça um campo denominado — 
Campo dos Barreiros—, sito no Alto da 
Bandeira, em Villa Nova de Gaya, perto da 
cadeia, sendo um lindo lugar e que offerece 
boa vantagem para edificação; bem como 
uma leira de terra lavradia e de matto,clha- 
mada do Paço do Rei. 

Quem pretender dirija-se a Joaquim José 
Alves, na rua do Almada. (3607) 


Convém saber-se 
RARRICAS vasias proprias para farinha, 
sardinha, castanha e quaesquer outras 
fazendas susceptiveis d'este encapamento ; 
vende-as Alexandre Alves Vieira, na rua 
dos Banhos n.º 50. —Preços commodos. 
(3028) 


DOPPEL KUMMEL de 
Riga a 700 réis a garrafa, 
em Cima do. Muro n.º 128. 


| Eds 
DOCE 


ENDE-SE no Recolhimento do Ferro. 

Xila de calda, 200 réis, dita secca 240, 

ladrilho 180, cada 459 grammas e geleia a 
110 a prateira. (4092) 


Carvão graudo e garrafas, 


a bordo 


Hº para vender no escriptorio de Carlos 

Coverley, rua da Reboleira, 49: 
Carvão graudo proprio para machinas a 

vapor. n 

Carvão graudo para cosinha, 

Garrafas brancas e pretas de 6, Ge meio 


Os duques de Saxe chegaram bem| de Flandres 25000 réis o metro quadrado — | tornar a vender como a retalho, se dirijam aje 7 ao gallão e pretas de meio quartilho do 


ao Riode Janeiro. 
A antiga reunião dos assignantes 
da praça do commercio vai denomi- 
nar-se Associação Oommercial do Rio 
de Janeiro. É 
"Os escravos da fazenda de José 
Breves revoltaram-se. 
Tem havido serios conflictos nas 


roças, morrendo alguns escravos. 


O mercado de importação estava pouco 
animado. é | | 

Ás transacções em café foram importan- 
tes; em assucar regulares. 

O mercado de algodão estava em apa- 
thia. 

Os cambios effectuaram-se 4 sahida do 
paquete :— sobre Londres 21 a 21 “/y — so- 
bre Lisboa 150 a 153. 

Os soberanos estavam de 115300 réis a 
1153500. | 

Apolices 88. 

Acções do Banco do Brazil 1905000 réis 
a 1925000 — Banco Rural 1355000 — As do 
Banco Commercial 35000 réis de desconto. 

Corria que o snr. Sinimbú ia partir para 
o theatro da guerra para tratar da paz. 


e 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º 


Lisboa 28 às 9 h, 41 m. da tarde 

A «Liberdade» de Pariz annuncia que 
Mon, embaixador da Hespanha nas Tulhe- 
rias, foi chamado a Madrid, 

As grandes cidades da Italia teem feito 
algumas manifestações para o livramento de 
Garibaldi. " 

O governo hespanhol publicou nm decroe- 
to indultando os refugiados em paizes estran- 
geiros por causa da ultima insurreição, de- 
vendo os indultados apresentar-se no praso 
de 30 dias ás authoridades hespanholas. 


Castanho 35000 réis o metro quadrado. este deposito que se torna recommendavel 
Portas interiores, almofadas de (0,"035|não só na superior qualidade como em preços. 
de grossura, pinho de Flandres 15500 a/Ha no mesmo estabelecimento vidraças de 
15700 réis o metro quadrado. todas as côres, crystaes, papeis pintados e 
Ditas com molduras salientes de 23500] transparentes para janella. (3139) 
a 25700 réis o metro quadrado. - 


Soalho de pinho de Flandres de 0,2035 ni ala: 
de grossura conforme a largura exigida, de Semente do bicho da seda 
15200 a 15500 réis o metro quadrado. ARTINS & Peres, rua de Santo Anto- 
(3526) nio n.º 57, vendem semente do bicho 


da seda de boa qualidade. . (4164) 


Antiga loja do Penna 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 188 E 134 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho ONTINUA-SE a vender stearina de su- 


medico do Porto, bem como na clinica dos perior qualidade a 140, 150 e 160 réis 
principaes facultativos da capital e das pro-[º Maço de 4, 5 e 6 vellas; a qualidade é só 
vincias, como se vê pelos documentos que| UNã, O preço é conforme o pezo, assim como 
acompanham cada frasco. " genebra hollandeza de superior qualidade, 

Este xarope é de reconhecida utilidade aguardente de canna do Paraty, laranginha, 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- farinha de Seruty, assim como doce de goia- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, |Pà de superior qualidade, cocos frescos che- 
e todas as mais doenças do peito. gados ultimamente pela barca «Segurança» 


Deposito geral no Porto na pharma-|º galera «Europa», e muitos mais generos. 
cia do snr. Santos, rua de Santo Ildefon- aa 
— CHARUTOS 


so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos cT 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros) pp AÇA DE CARLOS ALBERTO. 134 
Recebeu-se um grande sortimento de cha- 


que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia apt de hang de a A Ea EN , rutos de superior qualidade de Havana e da 
o n. garia dolo 1... ana : p ; 
eng Oumtádio, dopá, de Passos, Praça de D. BO mean qarejo ando, FAT 
edro n.º 119, é paes em 4 > me a AM, 
Deposito geral em Lisboa na pharmacia 20 e 30 p. e. (4067) 


Rosa, rua de S. Vicente n.º 31e 33. (350) Ros ATT ENÇ ÃO 
Instituto Vaccinico PRECISA-SE de um andar sem mobilia em 

Dº 1.º de outubro em diante continua, nos bom sitio .para um homem decente, em 
paços do concelho, a vaccinação todas|casa particular que se eomreiirçd, cosi- 

as quintas-feiras de cada semana, desde o|nha e arranjo domesticos, 

meio dia até á uma hora da tarde, não sendo! À quem convier procure na rua do Cor- 

dia santificado. reio n,º 108, 2.º andar. (4095) 


“Xarope de phellandrio 
composto, Rosa 
ENSAIADO, com os melhores resultados, 


ê: 


Clyde Bottle Works Company. 

Calices de crystal para provar vinho. 
N. BB. Tudo por preços muito commo- 
dos. | (4069) 


Venda de propriedade 
o a quinta denominada—Forada 
de Cima-—conhecida pelo nome do— 
Aveiro—sita na freguezia da Villa Nova de 
Gaya, que consta de uma morada de casas, 
com pomar, terra lavradia, com sucalcos, ar- 
vores, ramadas, etce., tudo murado. Para a 
compra e esclarecimentos tracta-se com Joa- 
quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira 

n.º 19, (297) 


Vende-se ou aluga-se 

rENDE-SE ou aluga-se a casa da rua de 

- Santa Catharina n.º! 705 a 715; é cons- 
truida de novo, tem excellentes commodos 
para numerosa familia, grande quintal todo 
arborisado, boa e abundante agua de poço 
canalisada para differentes partes da casa, 
é tem tambem uma pequena cocheira. Pode 
ver-se todos os dias, não sanctificados, das 
9 às 11 horas da manhã, e das 3 às 6 da 
tarde. Para ver os titulos e ajuste, rua de 
Santo Antonio 105. (3566) 


Vinho do Porto tinto e 
aa 7 
ESA ARCHEBR, vua dos inglezes n,º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. (43) . 


Vinhos finos de Amarante 


PARA QUEM GOSTA DO RASCANTE 
PºR grosso e a retalho, 40, 50 e 60 réis. 

o quartilho, com abatimento por almu— 
de ou pipa. Bomjardim, 87 —entrada parti- 
cular. (2522) 


o 4 
x 
< » “ 
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MERZE PESE SEE o ESTE EIA 
ODRIGO Antonio Machado Guimarães 

e José Soares Lopes véem por este meio, 

em razão de lhes ser impossivel fazel-o pes- 
soalmente, testemunhar o seu sincero reco- 
nhecimento a todos os cavalheiros, que se 
dignaram honrar com a sua presença 0 res- 
ponso de sepultura, que por alma de sua 
muito presada mãi e sogra, asnr.” D. Emilia 
Rosalina Almeida Guimarães, se resou na ca- 
pella do Repouzo na noute de 20 do corrente. 
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LINGUA INGLEZA E FRANCEZA 
PROFESSOR A. F. DE MATTOS 
JN UDOU para a rua do Almada n.º 411, 


proximo á travessa da Trindade. 


4499) 


Collegio francez e portuguez, dirigido por 
P. Podestá 
abertura das aulas n'este estabelecimento 
“de instrucção será no dia 2 do proximo 
mez de outubro. (4496) 


— ATTENÇÃO | 


Nº caso que alguma ordem religiosa ou 
capellania, precize de um capellão com 
todas as habilitações para servir na cidade 
do Porto ou fora da mesma, no caso o orde- 
nado lhe faça conta, farão o favor de diri- 
gir-se pelo correio a Antonio José de Oliveira 
Machado, da cidade de Braga, morador na 
rua do Campo n.º 4, que está encarregado 
por o mesmo para o dito fim. (4500) 


Cavalletes e caixas (ypographicas 
ENDEM-SE muito bem conservadas 7 
ditas, por preços rasoaveis, na praça de 
Santa Thereza n.º 63-—Porto. (4495) 


" Feirade 8. Miguel 


Barraca de candieiros e petroleo n.º 1 
AO LADO DAS CADEIAS DA RELAÇÃO 
ETROLEO ou (gaz liquido) de 1.º quali- 
dade a 80 réis o-quartilho. 
Latas de petroleo de 36 quartilhos a réis 
256000. ss tras LS ebos a 
Grande sortimento de candieiros para 
meza, parede e tecto, de lindos gostos e seus 
pertences, inclusivê os do novo systema, que 
funccionam sem chaminé de vidro. (4505) 


ATTENÇÃO 
ANTEIGA ingleza, 1.º qualidade, a 340 
réis; vinhos etc. Rua de Cedofeita 226. 
(4504) 


JOAQUIM ANTONIO “DE MATTOS 
ALFAIATE 


ARTICIPA aos sens amigos e freguezes 
que mudou para a calçada do Corpo da 
Guarda n.º* 90 e 92, 1.º andar. (4502) 


"CONTINUA 


Dº 1.º de outubro em diante o curso noctur- 
no de lingua franceza, em casa de Dé- 
siré Rahir, rua de Cedofeita n.º 92. 


TABOLETA 
VEN DE-SE uma de zinco,grande,que serve 
para qualquer estabelecimento. Pode 


ver-se na rua de Santo Antonio do Penedo 
n.º 29. (4408) 


Rua das Flores n.º 130 


EB. BRANDÃO « €. 

EEM recebido novo sortimento de lonas, 
brins e brinzões para navios, da fabrica 

de Torres Novas. (4457) 


Tripa franceza de Brimbeul 

ENDE-SE por fardos e meios fardos no 

seu deposito rua da Prata, 59, 1.º andar 
— Lisboa, | (4451) 


"LEMOS 


ARGO de S. Domingos em frente à rua 
do Ferreira Borges n.º 28, annuncia aos 
seus amigos ce freguezes que recebeu um 
bello sortimento de mantinhas de seda no 
ultimo gosto desde 100 réis até 15500, col- 
leirinhos de bretanha de 80 réis para cima, 
coturnos inglezes com elastico para homem 
e creança, meias para senhora, agaza- 
lhos com perolas proprios da estação, para, 
senhora, lonetas de tartarugas pentes dou- 
rados, caixilhos para retratos, cache-nez 
de tapete modernos, lenços de seda, camiso- 
las de algodão e de merino, toalhas de me- 
za, ditas de mãos, guardanapos, camisas de 
chita, botões de punho de 40 réis para cima, 
sabonetes e muitos outros generos que vende 
o mais barato que é possivel, (4386) 
aq 


Nº deposito da rua - dos Banhos n.º 126 
14, ha para vender coke e carvão de 
(4349) 


(4501) 


pedra inglez. 7 4 
“ALUGA-SE 
casa n.º 89 e 41 na rua de S. Sebas- 


tião, defronte do Passo. Para tractar na 
rua do Souto n.º 97. (2926) 


ARMAS PARA CAÇA, Eos 


a 28 —Porto. 


MARIA da Gloria da Silva, engomadeira, 
dá parte que mudou da rua do Calvario 
n.º 36 para a praça de Santa Thereza n.º 
34,onde espera continuar a ser procurada pe- 
los seus freguezes. (4508) 


ANNA Coelha da Silva continua a inculcar 
criadas e criados, na rua de Santo An- 
dré n.º 52. (4509) 


RTA rna do Almada n.º 325, ha commodos 
para dous hospedes. (4507) 


AU GA-SE na rua de Santo Antonio do 
Penedo, uma boa casa de 3 andares, 
com muito lindas vistas para toda a cidade 
e Villa Nova, e tem um bom armazem para 
100 pipas de vinho, ou para seco; e tambem 
se aluga outro armazem só para secco; a 
quem convier pode dirigir-se a sua dona, 
moradora na casa imediata n.º 29, ou na 
pharmacia da rua Chã n.º 100. (4503). 


ENDE-SE na rua dos Clerigos n.º 72, 
? a verdadeira agua de Colonia de Johann 
Maria Farina, em frascos de differentes ta- 
manhos. Unico deposito d'este fabricante no 
Porto. (45006) 
Ã administração da caixa filial do Banco 
de Portugal annuncia que recebe pro- 
postas em carta fechada para compra de tres 
terrenos ou chãos, que o Banco de Portugal 
possue na rua de Ferreira Borges, d'esta ci- 
dade, as quaes faziam parte da cerca do ex- 
tincto convento de S. Domingos, e foram ar- 
rematados em hasta publica á fazenda na- 
cional, sendo um o designado na respectiva 
planta sob n.º 1; tem de largura 6”"6 pelo 
lado da rua de Ferreira Borges, e 8 metros 


— 


pelo lado da projectada nova rua e de fundo| 


44 metros; um o designado sob o n.º 2, tem 
de largura 6”6 pela rua de Ferreira Borges 
e igual medição pela projectada nova rua é 
de fundo 44 metros, e um o designado sob 
n.º à, tem de largura 6”6 pela rua de Fer- 
reira Borges e igual medição pela projectada 
nova rua e de fundo 44 metros. À planta 
póde ser examinada em todos os dias não 
santificados na contadoria da mesma caixa 
filial e as propostas serão abertas no dia 2 
do proximo mez de outubro, pelas 11 horas 
da manhã, sendo os terrenos adjudicados a 
quem mais offerecer,. se as propostas convie- 
rem à annunciante. | 
Caixa filial do Banco de Portugal no 
Porto, 9 de setembro de 1867. 
Os administradores, 
- Antonio Thomaz de Negreiros. 
Paulo Barboza. (4171) 


JA SUN da Costa Lobão, do lugar da 
Veiga, freguezia da Comieira, faz publico 
que falleceu em Pelotas (Brazil) seu filho 
Luiz da Costa Lobão. Se houver alguma 
pessoa, que tivesse contas com o finado e se 
julgue seu credor, póde fazer as suas recla- 
mações e apresentar documentos n'esta cida- 
de, rua do Almada n.º 264, a José da Costa 
Lobão, e não o fazendo no praso de 30 dias 
a contar da data d'este annuncio, fica sem 
effeito qualquer reclamação. 
Porto, 26 de setembro de 1867. (4464) 


Nº dia 10 do proximo mez de outubro, 
pelas 10 horas da manhã, perante a 
meza da Santa Casa da Misericordia d'esta 
cidade, e na sala das suas sessões, se ha-de 
pôr a lanços em hasta publica a venda de 7 
e meia pennas de agua que póde ser applica- 
da a differentes usos domesticos, nativa no 
terreno posterior á igreja da mesma Santa 
Casa, e que póde vêr-se no seu encanamen- 
to dentro do atrio, ou pateo lateral da refe- 
rida igreja, todos os dias não 'santificados, 
desde as 9 horas da manhã ás 3 da tarde. 
Porto e secretaria da Santa Casa da Mi- 
sericordia, 14 de setembro de 1867. 
(4266) 


RANCISCO OSCAR LINDEROTH, au- 
thorisado pelo conselho superior de. ins- 
trucção publica, offerece-se para ensinar em 
qualquer collegio ou lyceu particular, as lin- 
guas franceza e ingleza, 
Em casa de Viuva Moré, dão-se quaes- 


quer informações que sejam necessarias. 
(4484) 


O abaixo assignado não podendo despe- 
dir-se pessoalmente de todas as pessoas 
da villa dos Arcos de Val-de-Vez, que tive- 
ram a dicta de o ir visitar a casa de seus 
saudosos paes por occasião da sua chegada 
do Brazil, o faz por este meio, agradecendo 
a todos com especial urbanidade. E como 
por em quanto não tenho deliberado onde 
fecho minha residencia n'este paiz me prohibo 
offerecer meu limitado prestimo, do que peço 
desculpa. , 
Porto, 27 de setembro de 1867. 
Francisco José Jorge Pereira, 
(4494) 


QFEERECE-SE um caixeiro. para mercea- 
ria com habilitações necessarias: quem o 

pretender falle no Bomjardim n.º* 54 e 56. 

E : (4417) 


—————— — —— O 


TIA mestra franceza, que possue diplo- 


mas das suas habilitações, offerece-se pa- 

dar lições particulares, ou para preceptora 
no seio de uma familia. : 

Quem quizer utilisar-se do seu prestimo 

dirija-se ao hotel Universal, 76, rua do Bom- 


jardim. (4429). 


M sugeito, com varias habilitações litte- 
rarias, offerece-se para fazer toda a qua- 
lidade de escripta, Tambem lecciona parti- 
cularmente, instrueção primaria e francez. 
A pessoa que deseje fazer-lhe alguma, pro- 
posta, pode dirigir-se a S. S. na rua do Sol 
nº Ti, (4462), 


ALUGA-SE uma casa nova de 3 andares 
na rua Chã n.º” 30 e 32; tracta-se na rua 
das Flores n.º 29. | | 


TPRASPASSASS SE uma fabrica de refinação 
à. de assucar com todos os seus pertences, 
por falta de saude do proprio dono. Fala- 
se na rua do Bomjardim n.º* 474 ou 359. 


% (4481) 


CBEEII TITO es" 

ALUGA-SE toda ou aos andares, uma mo- 
2% rada de casas apalaçadas na rua das 
Taipas n.º 129, com muitos commodos, tendo 
proporções para duas famílias, com agua na 
cosinha e boas salas para escriptorios no 1.º 
andar; e no 2.º e 3.º para familia: quem pre- 
tender falle na casa n.º 174, no largo dos 
Martyres da Patria. 
UEM quizer comprar uma casa grande, 
EN “e outras casas pequenas adjá- 


o 


+“ 
+ 


2." ma 


centes úquella, sitas em Mathozinhos, fallo| A LUGA-SE a casa, sita na rua das Flores |letes; gravatas para homem; guarda-chuvas 

n.º 281 a 285: tem, alem de magnificas |para homem e senhoras, e tapetaria de va- = 
As ditas casas ficam na estrada nova, |condições para qualquer ramo de negocio, |rias qualidades, tudo comprado por um dos 
vers bom sortimento. Rua do Almada, 24 | proximas á praia dos banhos, são allodiaes | bons commodos como vivenda. Tracta-se na socios em Pariz e Londres. Preços rasoaveis.| 
(2614) le não pagam foro algum. 


om Antonio Luiz, no lugar de Real. 


(4416) 


rua de D. Maria II n.º 20 a 24. 


EDITAL 


Jaquim Torquato Alvares Ribeiro, director 
interino da Academia Polytechnica do Porto 


Paço saber que o conselho da mesma aca- 
demia resolveu se abrisse no proximo 
mez de outubro um curso de pilotagem pra- 
tica, que habilitasse aquelles, que se propo- 
zessem a fazer exame de piloto, ou sota- 
piloto pratico com os conhecimentos exigidos 
pelos regulamentos do governo. O dito curso 
ha-de ser lido pelo 2.º tenente da armada 
em commissão na mesma academia Eduardo 
Jaime e Carvalho da Silva. Os que se pro- 
pozerem à dita frequencia deixarão os seus 
requerimentos na secretaria da mesma aca- 
demia. | 
Academia Polytechnica do Porto, 8 de 

julho de 1867. 

RS | O director interino, 

Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. 

(2988) 


Seguro contra incendio 


Companhia União, uma das mais pode: 

rosas da Peninsula, continua a segurar, 
por premios modicos tanto nas cidades como 
nas provincias, propriedades rusticas e urba- 
nas, moveis, generos etc, contra incendio, e 
tambem contra o estrago que possa causar 
a explosão do raio ou de gaz; por um pequeno 
premio addicional. 


Ella tem representantes nas principaes 


terras do paiz, e no Porto, Eduardo Moser, 
rua dos Inglezes, 29. (3682) 


A UTILITARIA 


EMPREZA QUE DISTRIBUE 
PREHIOS AVULTADOS 
AOS FREGUEZES DOS SEUS SOCIOS. 

DE MUTUA VANTAGEM 
Para os consummidores e vendedores 
POR ATACADO E À RETALHO 
PROSPECTOS E EXPLICAÇÕES 


Rua dos Inglezes n.º 23 e 29 
(4334) 


Companhia de Seguros dos Arraes do Rio 


Douro 
Â 


dia 30 do corrente em diante, muda a sua 
agencia no Porto, da rua de S. João n:º 132 
pára o n.º 90 da mesma rua, 1.º andar, on- 
e continua a tomar seguros fluviaes. 
Regca, 24 de setembro de 1867. 


Grande leilão 

AQ CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Nº casa nobre do largo da Batalha n.º 14 
segunda-feira 30 do corrente, ás 10 horas 
da manhã, de todos os moveis alli existentes 
is por final acabamento do hotel, se ven- 
em sem a minima reserva. Consta em parte 
de mobilias de salas, incluindo tremós, camas 
á franceza de casal e solteiro, guarda-vesti— 
dos, escrevaninhas, mezas, cadeiras, lavato- 
rios, peniqueiras, camas de ferro, de casal e 
solteiro, camas de barras, louças, crystaes e 
muitos outros trastes e objectos que estarão 

patentes no acto do leilão. (4489) 

Leilão para liquidação 

OMINGO 29 de setembro haverá leilão no 
largo dos Loyos n.º 74, pertencente á 
exc.”* snr.º viuva Victoria, constando de 
todos os utencilios, fazendas e armação da 
loja, e toda a sua mobilia, que consta de 
cadeiras, sophás, commodas, e um rico san- 
tuario, e outros objectos que estarão presentes 
no acto do leilão, cujo leilão é feito por inter- 


venção de Antonio da Costa Rodrigues. 
Porto, 27 de setembro de 1867. (4470) 


Leilão de propriedades 

ANOEL E. Cardozo venderá em leilão 
em um dos proximos “dias do mez de 
outubro uma morada de casas sitas na rua da 
Reboleira n.º 52 e 54. Os titalose mais escla- 
recimentos podem ser vistos e tratar-se de seu 
ajuste particular, com o agente de leilões Ma- 
noel E. Cardozo, rua de Santa Catharina n.º 
158; e bem assim outra morada de casas si- 
tas no Senhor de Além, proximo ao hospício, 
ao pé do Rio Douro, em Villa Nova de Gaya, 
cujas propriedades formam 6 moradas peque- 
nas e são allodiaes. 


(4889) 


GRANDE REDUCÇÃO EM PREÇOS 
ISERENÇO Alves Salazar, largo de S 

Domingos, 31 e 32, participa a todos os 
seus amigos e freguezes que recebeu meri- 
nos pretos, lizos e lavrados, lustrinas pretas 
lizas, sargelins de todas as qualidades, mo- 
rins finos, pannos crus a principiar em 60 
réis para cima, brins crus, lonas, fustões 
brancos e de cores, morins crus, colxas bran- 
cas para camas de todos os tamanhos, lenços 
brancos a principiar em 40 réis para cima, 
coturnos de tear brancos, crus e de cores, 
meias pretas para. meninos e senhoras, cami- 
solas, um variado sortimento em algodão, me- 
rino, laia, etc., ete., coleirinhos de bretanha, 
bretanhas de linho muito superiores e preços 
reduzidos, albuns para retratos, lenços de seda 
da India, muito superiores, ditos inglezes, 
flanellas de li inglezas,para camizola on saias 
balões, grande sortido de guarnições alâma- 
res, botões modernos, stearina de 4, 5 e 6 
vellas cada masso e grande reducção em 


preços, do pezo de 330 grammas, grande | 


sortimento de sabonetes de todas as quali- 
dades, de alcatrão, os mais approvados, pen- 
tes de gomma de todas as qualidades, ditos 
de marfim muito superiores, agua de Colo- 
nia de diversos authores, espiritos, jarras de 
porcellana douradas, genebra hollandeza da 
mais superior, oleo de figado de bacalhau do 
mais fino, ' fabricado expressamente por 


(4467) | Evans, Filhos & C.*, e por um preço que 


ninguem poderá encontrar em outro qual- 
quer estabelecimento, — (4418) 


| 93 aluga-se uma loja acre- 
LATOEIRO “ditada e casa, na esquina 
da rua da Bainharia e Sant'Anna n.º 14 e 
L6; e falla-se na rua das Taipas n.º 53. 

q e tBDAD) 
Vende-se um armazem 
GITO ma rua da Mouca, em Gaya, o qual 

“arruma às duas 130 pipas, e tem boa 


tanoaria. Tracta-se com Antonio Ignacio 
Domingues, no caes de Valle de Piedado. 


- (8132) meira novidade, como pannos castores, ave-| lentes commodos) tracta-se com 


Boa" casa para negocio 


(3981) 


direcção d'esta companhia participa a 
seus respeitaveis freguezes que desde 0] f 


(4406) AS aulas abrir-se-bão em 2 de outubro. 


«| dias menos nas quintas-feiras. Preço 65750 


LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED 
e SEDE EM LONDRES 


Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


Capital 1b. 1.500:000 —Pago 1b. 540:000 


ESTE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
Desconta letras de cambio e da terra. 


Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban-|: 


cos e companhias. À 
Toma e saca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e 
do Brazil, c encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. (441) 


DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA 


DOS ACREDITÁDOS FABRICANTES INGLEZES 


TRADE MARKs 


Agentes no Porto — MARTINS & PERES — Rua de Santo Antonio 


ACABAM de receber mais uma variada collecção. de machinas para costura de todos 
os systemas conhecidos e mais perfeitos, comprehendendo Fo ros para familia, 
alfalates, costureiras, correeiros, sapateirós e chapeleiros, que fazem 
posponto de ambos os lados com agulha direita, etc. etc, 

Os annunciantes convidam as pessoas que desejem comprar a que venham ao seu 
estabelecimento ver à simplicidade do machinismo, facilidade e comprehensão do trabalho 
e ao mesmo tempo segurança, rapidez e perfeição d'este, porque teem a certeza de que 
hão de preferir as suas machinas a outras quaesquer, tanto pela qualidade, como pela 
excessiva modicidade de preços, visto que desejando continuar a vender muito, as cedem 

or um preço mais baixo que em qualquer outro estabelecimento e desde o insignificante 
preço de & libras para cima—responsabilisando-se sempre pela solidez das mesmas. 

Vendem igualmente as agulhas, lançadeiras, algodão, retroz e mais utensilios 
por preços tambem muito reduzidos. (3867) 


Collegio de S, Sebastião | Rua de Santo Antonio n.s 46 e 48 
RUA DE CEDOFEITA N.º 200 —-PORTO| W ENDE-SE uma armação toda envidraçada 
Ã aula de instrucção primaria abrir-se-ha) que serve para qualquer negocio por 

no dia 1.º de outubro, as de linguas e prégo muito resumido bem como canoas uza- 
commercio a 7, e as restantes a 14. as e banhos de chuva e ferramentas da 


O collegio póde ser visitado pelos preten-) Oficina de funileiro. (4455) 


entes, quando queiram. — Stearina barata 


As horas de comida são: 7 e meia da ; 
manhã, almoço; meia hora depois do meio pELIX Pereira Barbosa Braga, rua das 
Flores n.º 99 a 101, vende stearina 


ia, jantar; 5 da tarde, merenda, e 8 cêa. 
(4179) 


O director, começando a ensinar em 1836,| muito barata. 
não tece elogios; mas só faz saber que, no Curso nocturno de inolez 
per o) 
Send Raro lindo, aos teve 7 reprovados r C. Chambers abre um curso nocturno 
lo RA Sega apa * deinglez no principio de outubro. Para 


Para maior aproveitamento de seus alum-| . MT UA te é 
nos, resolveu encarregar-se da direcção de RuorDações dirija-se à rua do Ada 


outras aulas. i 
“Porto, 17 de setembro de 1867. PINHO DE FLANDRES VERMELHO 
Vende-se na rua das Flores n.º T4 


O director, - 
SAMPAIO & CARNEIRO 


José Maria de Faria. 


(4298) 


PE E TT LT RS O ERES, TUE (4139) 
Collegio de Sant'Anna ETR 
À rua ns n.º 2e 4, admit- Ãos SHTS. proprietarios 


tem-se algumas meninas internas e semi-| | ENDE-SE para humidades nos predios, 
internas para educação completa. (4435) tanques, etc.—Cimento romano — qua- 


— ama aaa ——— | lidade especial. Rua de S. João Novo, 24. 
Collegio da Alegria (4375) 
AS aulas d'este collegio principiam:—Ins- 


trucção primaria vo dia 1 de outubro— ALUC B-SE | 


linguas no dia 7 de outubro —sciencias no - 
dia 14 de outubro.. | Ness linda casa de 2 andares, acabada de 
Estão abertas as matriculas para alumnos 
internos, semi-internos e externos. commodos, na rua do Costa Cabral n.º 325 a 
O bom resultado que os alumnos d'este| 327, com agua e muito lindas vistas, tanto para 
collegio tem tido nos seusexames é a melhor|o mar como para terra; quem a pretender 
prova da boa direcção e disciplina. falle na praça de Carlos Alberto n.º 15 e 16 
Dão-se programmas a quem os pedir,) (3222) 
assim como se franquea o collegio. 
Os directores, 
Emile de Leneuville. — RUA DOS FOGUETEIROS N.º 5 
Padre Neves. (4255) EM a honra de participar aos seus amigos 
MANTA NS. do Gusdo TF.S. e freguezes que tem todas as cebolas e 
Collegio de Santa Maria raizes Eronciônddds no seu catalogo n.º 3, e 
BREM-SE as aulas no dia 2 de outu-| que se plantam desde já, a saber: 
bro. Anemones, gladiulus, jacinthos, narcisos, 
Porto, 27 de setembro de 1867. rainunculos e tulipas. (4473) 


Padre, Severino Sig. =" 
“ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


(4477) 
Lyceu particular Liverpool, Brazil and River Plate Steam 
Navigation Company Limited 


RUA DE CEDOFEITA N.º 254 A 262 
Bahia, nio de Janeiro, Montevideu e 


Director—J. Eduard von Hafe 

Subdirector — Dr. Carlos Krause puenonAguas la 
NQ , Ra fito sem ara os portos aci- 
CURSUS COMPLETOS DOS LYCEUS Re, ma sabirá depois de 
ouca demora em Lis- 
oa, 0 paquete inglez 
—HUMBOLDT —, de 
enlmo * 1:346 toneladas,que se 

espera de Liverpool a 2 de outubro. 
Tem muito bons acommodações para passageiros 


de 1.º e 3.º camaras, 
' 4, J. Shore & Cs 
Rua dos Inglezes n.º 23, 1.º audar-—Porto. 


Haverá uma aula de allemão das 8 el . 
meia até ús 10 horas da manhã todos os 


we d . e, 
e AD em mo ME ps TE a o My 
mM , “qe - E + 


réis por trimestre. (4244) 


— e a O — e ee e e— e o e 
r 


 CAIXEIRO 


| teta habilitado em escripturação, (4359) 
o francez e inglez deseja artumar-se; para! Companhia Real Inglezes de Paquetes a. 


serviço interno e externo. Bem afiançado, 


É Vapor 
PARA OS PORTOS DO BRAZIL 
a O paquete inglez— 
à SHANNON —, sahirá 
de Lisboa no dia 13 de 
outubro. Recebe gran- 
de numero de passagei- 
tia mo rosde 3.º classe, 
N'esta agencia se abona a passagem do Porto 
para Lisboa 
Passagem para o Rio de Janeiro, Bahia e Per- 
nambuco—508000 réis. p? 
Buenos-Ayres e Montevideu —543000 réis. 
Tracta-se com o agente Guilherme C, Taite, 23, 
rua dos Inglezes. — Porto. (3382) 


Empreza Lusitana 
PARA LISBOA 


Informa-se na rua do Principe, 244. 
DADE Ana e SS o dr 
EC CALEGARI 
ABRE em toda a classe de metaes—tim-—| « 
bres para uzo de tinta e secco, sellos pa- 


ra lacre e chapas para bilhetes de visita. 
Rua do Souto n.º 45, 2.º andar, 
| 4803). 


PREFEITO 


RECISA-SE de um no Instituto Portuen- 
se, rua do Bomjardim n.º 541. | 


(4425) 
O vapor—D, LUIZ 

Po — capitão Pinheiro, 
sahira quarta-feira 2 
TND - de ontubro, ás 3 ho- 
EG ad ma msm PESA ras da tarde, 


2 adé 


e y 

À quem convier 

ARA desenvolvimento de um estabele-| | 

cimento decente pretende-se um socio!) 

que possa dispor de algum capital sem obri- 

gação manual; garante-se o capital e um juro 

rasoavel, alem da parte nos interesses. À quem, PÉ 

convier queira deixar a sua morada em carta! 
fechada na rua do Sol n.º 77 com as inicires 

A, P. para ser procurado. (4491) 


— MUDANCA 4 
AD oSQUAR Augusto da Cruz, mudou a sua! 
casa commercial da rua de D. Pedro n.º| 


58, para a rua de Santo Antonio n.º 208, 
. (4492) 


Rua das Flores n.º 130 
B. BRANDÃO & O. 
ACABAM de despachar um grande sorti- 


mento de fazendas para inverno da pri- 


4479) 


Liverpool | 


PEA O vapor inglez— 
—  CASTILIAN—, capi- 

tão George Beall, ga- 

hirá com brevidade. 


pass 


da Reboleira n.º 49. o +“ M44973 


Bahia 


Dl - A 
AME 
HE 


oaquim Lourenço 


Alves, rua da Reboleira n.º 19. (3929) 


Pará - 


À barca—FLOR DO VEZ—, 
sabirá com brevidade. Quem na mes- 
ma quizer cam pés ou ir de passa- 
gem, dirija-se a Fulgencio José Pe- 
rua de Cedofeita n.º 298, (4014) 


ludados e assetinados; casimiras para vestua- 
rios e para calças; sedas e velludos para col- 


(4458) reira, 


novo, bem construida e com muito bons: 


José Marques Loureiro | 


| Dentes Alex. Miller & C.*, rua dos Inglezes e 
8. ( 


O vapor inglez— 
A-—, comman- 

dante W. Lamb, sahe 
terça-feira 1 de outu- 
bro, ás 3 horas da tar- 


ia pio = de. 
e ii Alex. Miller & C.*, rua dos In- 


glezes n.º (4459) 
Bristol 


À escuna ingleza—QUEEN OF 
THE TAFF—, capitão J. Philp, a 
sahir no fim de setembro. 

(4007) 


Para carga tracta-se com os agentes Alex. 
Miller & €.', rua dos Inglezes n.º 73. 


Londres 


A escnna ingleza — ELLEN 
MORRIS—, de 130 toneladas, classi- 
ficada em Loyds Al, e forrada de co- 
bre, capitão Owen Jones, está já 
prompta para receber carga e sahe por estes dias. 


—  Leith 


Liverpool . 


TER—, classificado em Lloyds Al, 
de 118 tonelladas, capitão Hy. Col- 
verson, sahe no principio de setem- 
bro por ter a maior parte da carga prompta. | 


Londres & New-Castle 


A escuna ingleza—LAUREL, 
— classificado em Loyds Al, capitão 
George Brown, espera-se para sahir 
com brevidade. 
Os snrs. carregadores terão a bondade de man- 


dar para bordo seus vinhos visto que o navio sahe 
por estes dias. 


Bristol e Gloucester 


did 


A escuna ingleza—WILLIAM 
EDWARD, capitão David Jones, 
sahe por estes dias por ter a maior 
parte da carga prompta. 

(8870) 


Para carga tracta-se com o consignatario 
rr Coverley, rua da Reboleira n.º 


Hamburgo 
À escuna ingleza—PATRIOT, 
—capitão William Williams, a sahir 
com brevidade. Tracta-se com D.ch 
CAÇA Mathias Feuerheerd Junior & C.º, ou 
com Carlos Coverley. (4362) 


“Hull 


— de 56 tonelladas, capitão Thomas 
q Dyer, sahirá com brevidade. 


Para carga trata-se com os agentes Kendall 
& Jones, rua dos Inglezes n.º 32. (4033) 


Hamburgo |. 
-Sabirá com brevidade a escu- 
3º na prussiana—MARIE—, capitão 8. 
a» Brunhs. Quem n'ella quizer carregar 
dirija-se a Eduard Kebe & €.º,0u J. 


Copenhagen, | 
Malmo e Stockholm Ra 


A escuna sueca—NATHALIA, 
—cagitão R. Jensen, a sahir até ao 


H. Andresen, 


C. J. Schneider. (4296) 


IR , 
Villa Nova de Portimão e Lagos 

O cahique — SENHORA DO 
CARMO-—, capitão Manoel Francis- 
7 co Machado, a sahir breve: quem 
quizer carregar dirija-se a Daniel & 
Cima do Muro n.º* 159 e 160. (4460) 


RIO DE JANEIRO 5 

s A barça—LIBERDADE— capi- 

Em tão Bernardo Pinto Correia, acha-se 
» carregada e prompta, a seguir seu 
pd » destino. Pede-se por tanto aos snrs. 
passageiros o favor de vir legalizar suas passagens, 
e apresentar seus passaportes, e os snrs. carrega- 
dores os conhecimentos, no escriptorio de Joaquim 
Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa The- 
reza n.º 37. 
“N.B. Ainda tem lugar para 5 ou 6 passagei- 

(3694) 


ros, 
RIO DE JANEIRO 
A barca — SILVA —acha-se 
prompta para seguir viagem. Ainda 
7 recebe carga miuda e passageiros: 
iiittsa pede-se a estes snrs. que venham 
liquidar suas passagens e entregar seus passaportes 
assim como os snrs, carregadores os conhecimentos 
no escriptorio dos caixas Soares, Irmãos, largo do 
Correio n.º 111, defronte da fonte dos Ferros Velhos. 


(8890) 
AVISO 


PERNAMBUCO 

A barca — SEGURANÇA—, vai 
tio no fim do corrente mez. Só re- 
? cebe carga miudae passageiros: a es- 
| m tes se pede para legalisarem quanto 
antes suas passagens c entregarem seus passaportes, 


1 a o Los 
Irmãa, em 


Assim como Nos snrs. Carregadores para garem 
os conhecimentos no escriptorio dos caixas Soares, 
Irmãos, no largo do Correio n.º 111 (defronte da 
fonte dos Ferros Velhos.) (3621) 
PERNAMBUCO y » 
“+ O brigue—TRIUMPHO—, só 


tem demora de 12 dias n'este por 
ainda recebe alguma carga e passa- 
geiros. Pede-se por tanto aos mesmos 
o favor de vir quadto antes legalisar suas passagens 
e apresentar 08 passaportes, no escriptorio de Joa- 
quim Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 
(3480) 


ereza n.º 37. 


Rio de Janeiro | 
 Anova galera EUROPÃ— ca- 
im pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
ep” vidade, Este excellente núvio forna- 
A se recommendavel pelo bom tracta- 


a 


mento e bons 
tem para os sars. passageiros tendo beliches para os 
da proa. Recebe carga e passagêiros a pagar aqui 
ou no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.:, praça de Carles Alberto n.º 132, 
(3787) 


Rio de Janeiro 
A galera—-CAMPONEZA— ca- 
pitão Lima, vai sahir com muita bre- 
vidade. Para carga e passageiros 


or NEN 


: Fa pt > 
BELAS Vic 
o para os quaes ofierece os melhores 

commodos e tractamento, tracta-se com Leite & Ro- 


cha, S. João, Novo n.º 34. 


Rio Grande do 


A nova ha : 
de 1.º viagem. Sahirá com muita bre- 
vidade por ter o seu carregamento 
É = prompto. Recebe passageiros e para 
o8 mesmos tem excellentes. commodos, e offerece 
bom tractamento. Caixa Carlos Brandão, rua das 
Taipas n.º 29. (4333) 


A sahir com brevidade a barca— 


 RRSAN 
e e 4 DE o 


1 sans 


3” seu carregamento prompto. Quem na 

BO» mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se a Antonio Alves da Cunha & C.* 
em Miragayan.º 200. (4346) 


Responsavel M. 8. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


A escuna ingleza-SHEARWA- 


A escuna ingleza—LIBERTY, 


(4424) + 


fim do corrente mez. Para cargatra- 
cta-se em Cima do Muro n.º 128, com 4. 


commodos e grande capacidade que . 


(4088) | 


Sm 
OCEANIA—, 


LAURA, por ter a maior parte do 


“1 
kd 


» 


4 


so. 


